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AO PAULO, 3!) (PELO
TELEFONE) — A CJ1DA
DE ESTA* COALHADA
DE VOLANTES CONC1»
TANDO O POVO PAUUS-
TA A MANIFESTAR SEI)'

PROTESTO CONTRA A CARESTIA DA VIDA,
DEIXANDO NO DIA DE HOJE DE REALIZAR

QUALQUER COMPRA. TAMBÉM EM GRANDE NU-
MEKO DE MUROS NOS VÁRIOS BAIRROS DA Cl-
DADE EXISTEM INSCRIÇÕES NO MESMO SENTI
DO. A POLÍCIA-POLITICA TEM FEITO PROVOCA
ÇÃO EM TORNO DO MOVIMENTO, MAS TUDO IN-
DICA QUE, APESAR DISSO, A DEMONSTRAÇÃO
ALCANÇARA' PLENO ÊXITO.

O PRETEXTO DA NOVA CAMPANHA DA AUDACIOSA EMPRESA IMPERIALISTA É UM ARTIGO DO CORONEL BENEVfl&ES,
NA REVISTA DO CLUBE, EM DEFESA DÓ PETRÓLEO E DA SOBERANIA NACIONA L — UM TRUQUE QUE VISA APRESENTAR

DOIS GENERAIS DERROTADOS NAS URNAS COMO REPRESENTANTES. DA MAIORIA DOS SÓCIOS 
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Continua a greve dos
tfetilffpffii em Belém

BELÉM, 
19 (I.P.). — Conti-

nua a greve doa operários
metalúrgicos dos estaleiros Ca-
melicr, ncBta capital. Ws esta-
Iciros encontram-se sob ocupa-
ção policial. O presidente local
ria Justiça do Trabalho, Chaves
Neto, juntamente com o chefe
de policia, coronel Dnltro da
Silveira, pretenderam forçar os
operários a retornarem ao tra-
balho sob ameaças dn violou-
tins. Foram nessa tentativa rc-
pelidos energicamente pelos
grevistas. Os metalúrgicos do-
ciaram-se om grnvc protestando
e tra os baixos salários que
lhes são pagos e reclamando um
aumento. O deputado popular
Imbirlbn da Rocha discursou'no
Assembléia Legislativa do 'ris-
tado, pedindo a solidariedade
dos parlamentares para os gre-

vistas. A União Ccral dos Tra-
balhadores dò Pará iniciou um
vasto movimento tle ajuda a cs-
ses operários e suas famílias.

S T A nas manchetes dc
quase todos os jornais da
xsaaia» a nova campa-

nua contra o Clube Militar.
Campanha evidentemente dlri-
gula o financiada pela auda-
ciosa empresa estrangeira qui
c e, Standard OU. Como da
primeira vez ficou provado
também nesta segunda cam-
paiuia agora mictdaa sao os
próprios órgãos venais e seus

escritas mais repelentes que
começam confessando a inspl-
ração dos ataques mais ignó-
beis a militares patriotas, só
porque cies se escandalizam
diante do panorama que aí es-
tá. O crime desses oficiais 6 o
ao conclamar os brasileiros a
defender nossas riquezas uatu-
rais assaltadas o a própria so.
berania nacional, que os cai-
xciros da Standard estão pro-

curando liquidar em «aliena-
çao progressiva*, segundo a
formula sustentada com o
maior cinismo em Bogotá pelo
atuai chanceler João Neves da
tiontoura.

O MOTIVO DA CAMPANHA

Qual (J o ?>io'ii;o a quo so
apega a imprensa vendida aos
imperialistas para atacar a

airctonu ao clube Militar,
considerando até, como fez
ontem o novo vespertino apa-
animado pelo Catete, «revol-
tante impunidade» não esta-
rom todos aqueles oficiais na
caacuiy U motivo, que apare,
ce numa citação do nota assi-
nada na primeira página d'*0
t/ortil». C o artigo Intitulado
Defendamos o tírasih, ao au-

(Conclui na 4.* Pag.)
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grande
wmm
comissão du mulhere*Conforme eslava anunciado, uma

compareceu no Palácio Tiifltlciites a fim tle protestar contra'a violência tle que foram vítimas duas associntlns da Associação
Feminina do Distrito Federal — sras. Nicla Campos da Past o Ire-r
ne Papi, — presas quando coletavam firmas das operárias de Bai*
jiú para o Apelo por um Pacto de 1'uz entre as cinco grandes po*
fòncias. Ateiitlitla pelos deputados Campos Vergai, Roberto More*
na, c Dreno da Silveira, n comissão dc mulheres dirigida pela 3r«i
Mary limily Tumineíli narrou os detalhes da arbitrariedade e fri«
sou que, com» são ns maiores vítimas da guerra, não poderão dei»
xnr dc prosseguir na liiinianitáfia campanha tle coleta dc assina»
turas ao Apelo do Conselho Mundial dc Paz. Na foto, a comissão

 falando aos deputados acima mencionados. -
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Getulio quer remeter tropas brasileiras para a Europa e dali para a
Coréia - Desenvolvem-se os preparativos diplomáticos, psicológicos e
militares - Protestemos *)ara impedir esse grande e monstruoso crime

A longa wpera pelos trens torna-se catla vez ninis cnervante. Passageiros falam à íiòèsn rc-
portttgcm c protestam indignados.

Slt. GKTÜLIO VARGAS, avançar mais um passo no
om obdicnçia às ordens caminho da. guerra. Noticia
dc Washington, acaba do procedente dos listados Uni-

<£f

INTOLERÁVEL A VIDA DAS POPULAÇÕES SUBURBANAS — TOMAR UM TREM EQÜIVALE A UMA BA-
TALHA — BRINCANDO COM A PACIÊNCIA DO POVO — PASSAGEIROS FALAM À NOSSA REPORTAGEM

¦ DUAS SUGESTO ES- UMA ENQUETE NA ESTAÇÃO DE D. PEDRO II MEIO MILHÃO de pessoas,
iVI segundo as estatísticas

mais recentes, viajam
diariamente nos rens da Cen-
trai do Brasil. Para êssó im-
pressionaiUe número de pas-
sageiros e tendo em vista o

(Con:'vo i)= 4.' tíiçi.)

Os

dos informam que o governo
1. .-asiloiro resolveu' participar
rio emêargo à China Popular,
que 6 uma medida hostil e
pròvoçadora, pela qual elo se
compromete cada voz mais
na sangrenta aventura dos
bandidos americanos na iVsia

Ora, o governo brasileiro,
om oposição aos interesses na-
cionais, deixa dc reconhecei'
o legítimo governo chinês,
que é o de Mao Tsé-Tung,
para reconhecer o de Chiang
Kai-Shelc, qra não represen-
ta nlngrem. Mas isso signifi-
ca que não existe entre o nos-
so pais o a China relações co-
mercials. A medida decretan-
do o embargo tem um cara-
tor meramen? político, de
hoslilida " s i provocação.

TROPAS PARA A CORÉIA

Ao mesmo tempo, o sr. Ge-
túlio Vargas ín:r publicar em
seu jornal a noticia tle que
devem seguir para a Europa

soldados brasileiros, para t".a-
li serem remetidos para qual-
quer outra parte. Isso signi-

íica lisamente a remessa de
tropas para a Coréia, através

(Conclui na 4.» pâg.)

OS

por mais de um milhão
de votos, na França

SEGUNDO o I.N.S., são os seguintes
os últimos resultados oficiais da apuração
na França, correspondentes a 591 circuns-
cricões de um total de 627:
Comunistas  5.100.618
Degaullistas  4.059.881
Socialistas  2.744.924
Independentes  2.472.016
M.R.P  2.225.353
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Criticada, iambém, pelo dúpuiado Morena, a falia de cumprimenio das
lais irabalhisiasem iodo o país

Dutra elevoU-sé a -íüüo nume-
ro tle trabalhadores processa-
tios pelo suposto delito, pela
pratica tle üm direito formal-
mente assegurado.

canos di Ccntr
¦'" ção ihonstr

Beipyte yiajai'
uosa do número

in superlotados luas havia alguma folga, em determinadas horas do dia. Agora, com a redu-
de trens, st qualquer hora, a situação é como a que fixa o flagrante acima, —

EPOIS do ter lido, da trl.
butíà, o manifesto pubü-

cado a Primeiro de Maio ul»
turno pel Confederação dos"Trabalhadores do Brasil, fa-
lon ontem na Câmara o sr.
Roberto Morena, sobre o pro-
jeto de anistia aos processa-
tios ou condenados pov totem
participado em greves.

O representante carioca de-
nimciou mais uma vez as
constantes violações do teori-
co direito de grove, que figu-
ir. na Constituição como letra
morta. Trata-se, disse o sr,
Morena, tle um direU:> pura.
nienlc formal, do qual se va-
lem os -governantes do pais
para efeito éxtenio', como a-
contççeii na Conferência de
Chaputelnec, onde os delega-
dos do Brasil se vangloriam

de termos, aqui, uma legis-
lação trabalhist: modelar.
Ao mesmo tempo os discur-
nos do Chápultepeb são trans-
critos no Brasil, como mato-

.1 dc propaganda política do
oíicialismo.

Mas a realidade, frisa o sr.
Morena, ê bem diversa. O que
vemos, de falo, no dia a dia,
são as pnrs-jtíuiçõcs as gre-
ves, são os procesos, são as
caçadas da policia politica a
trabalhadores que participam
em greves. Só no governo tle

Também criticou, o sr. Mo-
rena, a falta dc cumprimento
dc outros direitos assegurados
ao trabalhador som-jiite no
papel, como ,-i lei de oito ho-
ras, a lei das horas extraor-
diiiárias, o trtbaJho de mo-
uores c o trabalho Insalubre,
O orador citou o caso dos tra-

(Conclua na 4,' pag.)
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Vánòis casos se manifcotaram.na ia veh do Esqueleto, sendo um dei.;,
faial — Ma ra*?. do Lavradio uma op erária atacada pila terríyél moKsilc
— Descaso criminoso da Saúde Pública — Precisou se ajoelhar ao:
pés de um médico para que liie saj vassem a vida — Previna-se o pove

(LEIA NA 4.a PÁGINA)

leiliiaÉ | SI Merêítci
li lipnpÉs m Hotei?

Com 
a presença de delega

çoes da maioria tios lio-
tela, oafá e restaurantes

do Kio de Janeiro, realizou-se,
ontem, a li Conferência Sin-
cikral dos Empregados «m Ho-

tois, Kcstaurantos c Similarpr;.
O ato, que teve lugar á rua ¦

Almirante tíárrógo, ül-, íoi pre-1

siaiüo pelo sr. José Fernando
Lopes, que fez uma exposição
da finalidade do conciavo. Fa-
lararn, a seguir, vários orado-
res, dizendo da situação difi-
cn cm que se encontra a nu»
merosa corporação e apontan-
tio a luta tinida a organizada

(Conclui na 4.' pág.) |

Desiacava-se na luia conira o envie de um navio de guerra de seu paísem ajuda à agressão ianque na Co éia — Responsável o F. B. I. e a
polícia de Gomez

,0^?.I-Â:..19_(I P-) Tem t,id0 de Bi"cún f,jl encontrado numa tanto, toda a «ptai-Io públicae$traua deserta, e ix polícia do j sabe que Júlio íüncón foi cavar-
governo fascista di. Lanvcano demento assassinado pelos im-
Gomez, dirigida pm- agentes dp pèHíilisttis ianques e seus ins-
F.B.I. norte-americano, inf-ir- ti-nmentos da polícia colombiana
ma que «não pude. elucidar uin-1 e seus assessores tio F.U.-I.. J'
da o misterioso crime,;-. A'o on- (Conclui na 4,' pâçj.)

funda repercussão em todos
os setores populares e progres-sistus da Colômbia o aasiisálria»
to jnlscrhvol tie t|tur acaba tlu ser
vítjmn o tlirigonte cpmunistii
Júlio Íüncón. O corpo mutilatlo

.,>¦ *H-S»
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üi onf&rêucia
ores Cariocas

íiP 17-6-1951

ANTENOR MARQUES
(versgdor)

Custo de vicia c salário, êis o problema que desafia o governo
do sr. Getúlio Vargas. cujo prestigio eleitoral foi conseguido na
base de -romessns aos trabalhadores e'discurso eleitoreiro que en-
tfieu de esperanças parto das mansas traballiadoras tão sacrifica-
ias pela exploração patronal e poln supressão dn liberdade sindi'ÍBl, pela «iündurii policial do governo Dutra, Mas depois do quatr

JStesei nn governo verificamos que os preços continuam aúblnuo '
tf «alárioa permanecem estacionados. A carne, prometida a 4, est/
a mais de 15 cruzeiros. Ovos e manteiga nem se fala, pois torna-
rnm-DC objetos de ricos. Os preços das passagetis de barcas e do
jUgumas empresai de ôn;bus também já aumentaram nesse pe-jrfodo. Por outro Indo os sindicatos continuam nas mesmas condi-
$3en do ftovêrno Dutra, isto é, com as intervenções c!0 Ministérioéo Trab.-ii: o nas diretorias, com o emprego cia polícia política co^
Bio na Alemanha de Hitler.

era sia
HESULTADOS ATUAIS SAO 38 VEZeS^ORES ISs DEl746 

" "

As diretorias ,o se elegeram 131 —-
gem o atestado fascista de idop-
Itogia, como a dos trabalhn(lorc_
da Carris d;, I' lit. a'dos foto-
Deiros, a dos Têxteis e outras,
mão foram empossadas por im-
¦çiedimcnto do M:nistro do '¦'-•

ftnlho do sr, Getúlio Vnrrres.
fiur.ndo íci< lnr.çou, a I de
ftír.'o. o seu pntítico anOlo d-
Binriicalização, os trabalhadores
gidagarani: que atiturl? tonui"?
jfTem razão de se: tal indag..ção,
ttão porque IliOf-- falte'n eimn-e-
ttnsão .de que ncccr-.itnm dor-,
«eus sindicatos para conquistar
im n-_..s .cães 

mais
lídn» e defender os seus direi
ftMf, mas c o fat'- de os mesmos

1*+ «{»' iv «5rT' -"tr •yfrtMg* "*Vr-"#>
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nao so encontrarem cm suas
mãos, sindicatos que atualmèn-
to não representam nem a sua
vontade e ner. -s suas aspira-"fios que se encontram assalta-
dos pela policia e sob o eontrô
le patrona! ' Ministério dn
Tnbalho. Por acaso o sr. Gctu-

lio modificou essa situaçui Ve-
rifiimins que não

Nessas condiçõpa acho oportu-
na o de grande necessidade n
i-ealiznçSo dn Segunda Cnnfe-
ivncia ¦ Sindical Carioca nbrniii-
proporcionará ri todos os traba'ba.k.is a oportuniclide de de-baterem os seus problemas .¦
apontar solu-" par os mes-
mos. Que os trabalhadores exi-

111 a participação rios seus 1dientos n< ircncifitendentemente d^sn, rea!
Tnr!

Segundo o senador Mo
zar Lago anda espalhando, ,
cvetwíio recomenda a apro-
vaçao da emenda restabe-
tecendo a autonomia do 1
Distrito (federal.
isso dito assim, sem mais

explicação, faria supor que
o candidato das promessas
demagógicas, faltando 'i
tonas as demais, abria uma
exceção para essa da auto.
mmxa carioca. Mas, nu
verdade, a devolução teó-
rica da autonomia não si-
gmfica nenhuma conquista
pratica, se considerarmos
que outros municípios do-
pais, nao atingidos espe-
cialmente, como no caso
do Distrito Federal, pela
usurpação afrontosa, está/,
senáo privados de sua
prerrogativa fundamental
pela aplicação do disposi
two que vnpcde a livre es
colha do prefeito peto povo ,
au onae forem estabele.

> cidoi- «bases on portos mr
luares de excepcional im-
portancia para a defeso
externa -to pní.s». Em in-
terpretação muito elástica
ese dsipositwo tem servi-
do para roubar a outono-
«uo a cidades onde não
existem portos ou bases
militares mas que o Con.
telho de üegnrança Nacio-
nal considera zonas de in-
tereste para a defesa.

A realidade, que o texto ,constitucional ditado poidelegados da grande pro-
pnedade rima, dos ban-
queiras e industriais mal
encobre, e a seguinte: na
quotas cidades onde a cias.
se operaria e aa grandes
mossa, populares adquirem
consciência ae sua força e
apouim seus próprios can-
0'datos ri aefmmistraçcio
munictpat, aí o governo fc-acral, expressão dou inte-
resses excusos e rins mons.
truoso priviiêinos dos lati
fundiários e capitalista.':
impcae a eleição dos pn.teitos fc" o que está aconrecendo nao só no ülstritt
federai, como anuiu na ra
Mal de a Paulo, em San
tos, no Recife e onde qun
que o proletariado apare,
ça com sua organização
politica própria e seja ca-
paz de elcr/rr o e/ic/e d<
executivo pura a realização
<ie um pror/rama mínimo.

realizei!
reuniães nos próprios locais de
trabalho, façam abaixo-nssinn-
c!os pr.ra eleger os liderados <h"tip.s emersas diretamente íi
Segunda Çonferôncia Sindical
doa Trnba!.'"<dpres Cariocas. One
os preparativos d^i-, ennferén-
<ia sejam um fator de ornai»-
Baião sindical om cada fftrincu.
soccãri, ofi"'"a nu rennrticao detrabalho. Nesse sentido fneo
meu o apoio da nossa riovioshConreciirneáo dos iTaDaihnoorep«ío Brasil o da UnfKo Sindical
uos Trabalhadores do Distritorericrei mie «concmma os crunaihcdores n t-ofnr-ar como ....,-.
nndeiros irmãos a sua unidadena empresa e n„ sindicato. os
trabalhadores podem ter no mo-
íientn opiniões diferentes sobre
ojrovímo ou sáhre outras r»y"£
toes, mas jamais podem se es-
quecer de qnc são membros -Ia
mesma classe o vítimas da mes-
ma fixpiornção. A união é a nos-
sa força. Devemos saber colocar
as_ divergências passageiras, se
existem, em piano secundário etrabalhar incansável e fraternal-
monte parn unir nossas forcas
nm todas as reivindicações do*direitos (In classe operária!,.

Devemos participar ria confe-
renda sindical rios trabalhadorescariocas com a finalidade acima
exposta pela C.T.B. _ a U.fii -D.F.. A luta contra a exnio-
ração e a miséria ó inseparável
da lula pela conquista rio sindi-calo, conquista que significa
transformá-los cm orrra- '• ~o
'.'""• " indapend te rio minlmtermterfevênci: estranha à classe
peraria.

BUCAREST, junho (Corres-
pondòncia especial) —A crer
r.o ruido feito pelos eru^_ do-
nos du indústria petrolífera ru-
mena, osc' Royal Dutch, Stari-
dard Oil e outros tri. -. In
nacionais — no dia seguinte
ao da libertação da Humànn
.pelo Exérc '• Soviético — essa
indústria não toria muito tom-
po do vida, e as jazidas se
esgotariam rapidamente.

A primeira vista, essas .pro-
fecias poderiam parecer ver-
dacleiras, a curva da produ-
ção não cessar;, de descer des-
do 1936 até ás vésperas elas
nacionalizações do 1948. Mas
observando-se mais de pi.-rto
podia-se constatar que a ótir-
va da produção seguia o mo-
vimento cia curva de perfura-
ções e nada tinha a ver com
a situação cias jazidas. Isto
apesar dos 140 milhões de to-
neladas que os triis.es inter-
nacionais extraiam e que pc-diam figurar como perdas no
balanço dá economia rumem

Na verdade, a quantidade
de perítu ações, sobretudo de
perfurações do pesquisas, so-
irou uma forte baixa de 1935
até 1947. De 329.000 metros de
perfuração (pesquisas e ex-
ploração) cm 1936, não se ai-
cançou mais que _G3.000 ne-
tros em 1938 e 256.000 metros
em 1939. Após a libertação
c advento de um governo
tondo «ra sua direção repre-
infantes da classe operr ia
a baixa se acentuou e em
1946 registrou-se somente
140.000 metros. Quanto às per-
furacões da exploração, o de-
créscimo fei ainda maior: de
42.784 metros am 1938 atin
giu-se em 1916 apenas 14.5Sr
metros. Convém lembrar queera um ministro do grupo

CRIME NA
EMBAIXADA
AMERICANA
EM CUBA

HAVANA, (INS) — Dois ho-
mens foram mortos a tiros na
Embaixada cios Estados Uni
dos om Havana o as atitori-
dados não sabem ciar uma
explicação imediata para o
sucedido.

burguês, Tataresco, quem di-
rigia o departamento econô-
mico até em fins de 1946 e
quem patrocianva essa ver-
dadeira sabotage num dos
ramos principais da economia
romena. A situação começou
a melhorar com a nomeação
de Oheori7hiu-Dej, — secreta-
rio geral do Partido Comunis-
ta Rumeno, para a direção da
economia rumena.

Sondo bem conhecida a sè-
de.insaciável dos trustes In-
teniaeionais pelo ouro negro,
o que se disse aí poderia pa-recor paradoxal, se não visse
o conteúdo politico de suas
manobras, sabendo-se

hilizar o novo regime, facili- gões de quantidade das per-lando a volta da reação à di-
reção do pais.

E' sabido como foram des-
truida todas as manobras con-
tra a vontade das massa;;' tra-
balhadoras unidas em torno
do Partido da classe operária
e como os trabalhadores ru-
menos tomaram em suas
próprias mãos, após assumir
o comando politico, a direçáo
das principais empresas in-
duslriais, através das naciona-
lizaçõcs de junho de 194Ç.

¦ Essa última da! a marca pa-ra a indústria petrolífera, co-
mo para o conjunto da eco

., . . ., i -.,., que nomia da República Populareles ha muito tempo deixa- Rumena uma reviravolta,
Depois disso, a curva da pro

vam de desempenhar um pa-
pe] puramento econômico. Se
as causas da atitude dos an-
tigos senhores do petróleo ru-
meno, às vésperas da segun-
da guerra mundial, são mais
eom.plexas — rivalidades en-
tre trustes do bloco anglo-sa-
xão e trustes do bloco alemão,
incerteza da situação, etc. —
suas manobras após a liber-
tação são muito facilmente
explicáveis. Era preciso a to-
do custo, sabotar a economia
rumena r fim de agravar a
miséria dos trabalhadores, na
esperança de assim responsa-

dução petrolífera nSo parou
de subir, atingindo em fins
de 1950 um nivel de 40 porcento superior ao registrado
às vésperas das nacionaliza-
ções.

Quanto ãs perfurações, o rlt-l
mo de cerseimento foi mais
rápido, sua quantidade atin-
giu em 1950 um nivel de mais
de 300 por cento superior ao
cie 1946. E quanto às perfura-
ções de exploração, no it.es-
mo lapso de tempo, seu 'olu-
me cresceu de mais de 1.000
por cento. Dado que as varia

B- E S a'
í"PROBLEMAS"
• '_ 

,

«; Assine o Apelo

Um deles é identificado co-
mo um soldado de infantaria
da Marinha dos Estados Uni-
dos, cujo nome não foi dado
a conhecer, e outro é um
cubano chamado Agustin
Fernandes que estava empre
gado no rorviço noturno daEmbaixada.

A policia iniciou uma invés
tigação imediata. Não há in-
rlicio algum de quo se tra-
tasse de um roubo. Os dois
cadáveres foram encontrados
pelo primeiro empregado da
Embaixada que eherroii hoje
pela manhã ao trabalho.

CASEMIRAS - LINHOS - TROPICAIS
Não compre sem examinar os nossos preços.

132 — ALFÂNDEGA — 132
(Próximo à rua Uruguaiana)

Casimira de pura lã ... .corte c|2m,80 Cr? 308,00
^asimira azul marinho, j
rauJ\° Ínf-ês corte c|2m,8ü CrS 560.0UGabardme, lio mglês ..corte c|2m,80 Cr$ 700 00 jCasimira inglesa, em 4cores (salão) corte c|2m,80 Cr? 700,00
Íinho :•••••¦  corte c|7mts.Tropical fio inglês ....corte c3mts.Tropical inglês corte c|3mts

Cr? 350,00
Cr? 450,00

Cr? 750,00

furacões, em particular das
perfurações de exploração,
afetam apenas ligeiramente a
quantidade de extração, a Re-
pública Popular Rumena con
Mimará a colher nos próximosanos ps frutos dos esforços
feitos até o presente no do-
mínio das perfurações.

O plano qüinqüenal (1951.
1955) prevô um aumento con-
tínuo da quantidade de ex-
trações, de sort que em 193;">
atingirá .10 milhões de tono-
ladas, Isto é quase o dobro
em relação a 1950. A quanli-dadc.de jierfurações continua-
rá a aumentar até atingir
em 1955 a cifra de 1.250.000
metros, dos quais 700.000 me
tros de perfuração de pesquí-sas e 550.000 metros c"e per-furacão de exploração.

Essa última cifra ultrapassa
de 13 vezes a registrada em
193S e de 38 vezes a de 1940.
Essa comparação faz ressaltar
ainda maic a extensão da sa-
botagem exercida, com fins
políticos, pelos antigos senho-
re 'o 

petróleo rumeno. dos
trustes, internacionais, para os
quais o futuro do .país não
era levado em conta.

Tais dados permitem tam-
bém apreciar a capacidade
dos trabalhadores rumenos
:!enhoros dp seus próprios des-
tinos, que se encontram ago
ra aliviados do concurso —
que se dizia insubistituivé
— dos técnicos da Standari
Oil e da Royal Dutch. Com o
concurso material e .écnic
da Uni," Soviética, tiraram
essa importante indústria do
marasmo onde o haviam mor
gulhados os trustes interna
cionais e lho imnrimiram um
novo impulso. E mais ainda,
eles ganharam uma nova In-
dústria quo forneço bojo à in-
dústria petrolífera rumena
uma boa parte de seu abas-
tecimento.

NOTA INTERNACIONAL^.

ta dos lieritias na \\
Deycni estar seriamente' confusos os leitores de jornuis <(ia reação e, ouvintes de radio a propósito do noticiário da« 

'
eleições.no França. Os dejraulistns conseguiram uma vitoriaao se apresentarem pela primeira vez nas eleições, dizem ai-Jfiins: jornais, enquanto outros afirmam que a votação dos de-gaiiiistas cresceu cm comparação fom a de 11149. A UnitedI ress, através do Repórter' Esso, fala porém, a linguagemciara dos cínicos o diz que a nova lei eleitoral francesa deunons resultados, pois os comunistas, embora tendo obtidomais votos, fizeram um numero menor de deputados.Kea.mente, a nova loi eleitoral dn Franca, imposta pelosimperialistas americanos, foi elaborada com o objetivo ex-presso cie impedir, através ile grosseiras trapaças, que o par- <tido majorilario da França, o heróico partido dos fuzilados, iconseguisse:fn_cr n maior bancada parlamentar. A nova lei ,foi encaminhada por testas de for.ro dos Estados Unidos, por <

agrupamentos quo exercem o governo som apoio popular, {por governos rio duração precária, que se organizam em crise,governam durante pequenos períodos en plena crise o quefinalmente sao derrubados som sair do período do crise.
Une nos mostram, entretanto; as eleições francesas?

lívnl 
°.aparec,m,,.n*0 '!<• resultados preliminares já era pos-sivçl obter o seguinte quadro.- os comunistas o seus aliados .obtiveram 2(>% dos votos e „s degaiillstas 20',!,. Em 1947 os 

'

SSTSnSf-' 
'am ale.a,,<-!"1" :,f!'!'- asora se apresentamcom 20% ou pouco mais. f) MRP, nue em 1947 obteve 2G%dos votos, agora só atingiu Í2r.'c.

Foi justamente em Paris e na região parisiense nue os *

mar 
aS; -°l,S a'Ía!,0S l08raram os raaiW* toBt? Mas

lá. do nnv S™ 
° P£ etaria(1° e as ",aifi embutivas parco-Ias do povo francos obtiveram essa vitoria? Km condições no

ae terror, de provocações o de grande corrupção. Os cartazes de propaganda dos comunistas o de sedestruídos pela policia. Os
(Mis aliados eram

f.„.,m • ;-.- _s l"'°Pagaiulistas eleitorais aue lu- .
PeaíollS 

PGr_eDoPCfl 
^^ 

Pram '— c M
P««cte Mnltavnm8 

t!írm^ dc Dc Gau"«-'. auxiliados pela 1policia, assaltavam e incendiavam os escritórios eleitorais rins •
sencacicavam a maw sórdida campanha de calúnias contrn o« 1comunistas e seus aliados. Traidores da Vn, 

"a. 
qn , râniea ocupação alemã colaboraram con, os invns cs nazistas j

hosteside De Gaulle, em defesa da «democracia» de Wall 
j

esefmm-Õ/nuWr8 f"^ & Urnas col,bo aos comunistas i
foliustZZl S , Ca""'-aS co,nt>,,is'^as no parlamento j
.\lZ . a K mV qUe " 'T™, fn!,,cpsa !,t,0,°" »a,a "ar .a vitoria a Do Gaulle. „ aprendiz de rliJodnr fascista.

cm íi?? 
cnmmf!\rí^» da reação cantam v orm tendo

m gffirconscffiicm ct,sanar-atra- dKas

Totesto a prisão
¦darias da Paz

Noia do Movimento Carioca pela Paz de pro-íesio coníra a priíião das sras. Irene Pappi e

Assim os objetivos inferes-
sados da Standard Oil e da
Royal Dinch foram por torra
e, sob a freçao dos frabalha-
dores rumenos, a indústria
petrolífera cia República Po-
pular Rumena vai cada vez
melhor.

i

Nieia Campos da Paz
A

lOIlHERlí'
PRSCHOilL
»». mio -imm-p."m4-

JÓIAS E
R.LÓGIOS
Oi mnnorci

prA<oi.
* vllto •

a «rúdito.

V«er dizer que a emenda
Mozart Lano, se aprovada.
nao impedirá que o Catete
impondo ao povo carioca
um Mendes de Morais ou
um João Carlos Vital, ti-
ranao-os ao bolso do cole.
te tio dtíador-constituclo'.
nal. o Conselho de acr/it-
rança, reunindo a fina flõida reação, só preocupado
em atender ã «segurança»
dos colonizadores tanques
em detrimento da sobr.ra.
ma de nossa pátria e dos
mais elementares direitos
do povo brasileiro, conti-
nitará dizendo que o Dis-
tnto Federal 6 um portemilitar e uma base naval
de excepcionai xmportan.
cia para a defesa externa
do pais.

SI não 6t E', sim. Mas
o que falta, e só um regime
verdadeiramente democra-
tico e popular nos propor,cionara. è a confiança no
povo, que nao pode trair a
ii mesmo e portanto á sua
pátria. A confiança no fa-to historicamente provad'.
de que a primeira condi-
çao ae garantia da defesa '
nacional reside na posse do <
poder estatal pelo própn i
poiiçie nao por grandes se
nt^óres, homens dc neqo-¦cio, financistas e poiit;
quetros, em cujo seio Hi-tter recrutou sempre os
quisunns, os Lavai e os
Petain.

O resto é a velha demo
¦loqia ao «pequenino» e d
<-eu atuai servidor. Mozar,

'.ago, representante no Sr-ado, tntruso na pol.lica do
tJlstrito Federal, andou puiaqui metendo sua colher di
pau.

È8TAÜIO

Nao lhe pedimos quase nada. Quere-mos apenas lembrar que você nos ajudarámuito se comprar nas casas que anunciamem nosso Jornal. E, sempre que puder,diga onde comprar que você foi levadoah graças

A UM ANUNCIO LIDO NA «IMPRENSA
POPULAR»

pro.pósito da prisão(luas partidárias da paz, sras.Nicta Campos da Paz e Ire-ne Pappl, 0 Movimento Ca-iioca pela Paz distribuiu àimprensa a seguinte nota de
protesto, assinada polo advo-
gado Heitor Rocha Faria:

«Tomando conhecimento da
prisão das senhoras NietaCampos da Pa-', e Irene Panpi
quando, em Bangú, colhiam
assinaturas para o A.oõlo doConselho Mundial de" Paz, oMovimento Carioca Pela Paz
protesta contra a arhitrarieda-'
de policial do que foram vi-rimas as duas valorosas par-"darias da paz, as quais hi-
poteca sua solidariedade».

DESRESPEITO AOS DIREITOS
• DO CIDADÃO

Ao razer este protesto, o Mo-vimento Carioca Pela Paz cha-ma a atenção do povo para orato que comprova mais umaviolação em nossa pátria dosdireitos do cidadão, oficial-
mente reconhecidos por todosos países e inscritos em nos-sa Carta Magna.

Alertando a pppulação des-ta capital, o Movimento Ca-rioca pela Paz assinala quealém de inconstitucional émanifestamente contrário aoespirito pacifista do povo bra-sileira a violenta medida po-hcial de que foram alvo asduas senhoras quando — nadefesa do lar, de seus filhos,

de seus maridos, de nosso povo e da humanidade — se en-tregavar.i ao nobre trabalho deconcorrer para a conclusão deum pacto di paz entre as cinco grandes potências a fim«e impedir a deflagração deuma nova guerra mundial.
Esclarecendo ao povo doDistrito Federal que essas eoutras medidas da políciacontra os participantes dacampanha em defesa da pazvisa quebrantar-lhe s espírito(le luta, o Movimento Carioca

pela Paz concifa todos os ha-infantes desta capital a ex-
pressarem seu desejo de pazassinando o Apelo por umPacto de Paz entre as cinco
grandes potências do mundo.

SEGUIR O EXEMPLO

E conclui a nota distribui-
da pelo Movimento Carioca
pela Paz: :

«A todas as associadas daAssociação Feminina do Dis-tnto Federal, bem como atodas mulheres residentes
nesta capital, o Movimento
Carioca pela Paz conclama a
que, a exemplo das partidanas da Paz, Nieta Campos eIrene Pa.ppi, se lancem semdesfalecimento na patriótica ehumanitária campanha deevitar uma nova guerra, pa-ra que seus filhos vivam num
mundo pacífico, onde reinem
o progresso, o bem estar c
cultura.»

NASCIMENTOS
Nasceu no dia 14 último a

menina Dcnise, filha do jor
nalista Nilo da Silveira or-
neck e de sua esposa D. Ar
lete da Silveira Worneck.

O presidente em exercício
uo Centro de Estudos e Defe
sa do Petróleo e da Economia
Nacional, general Felicíssimo
Cardoso, recebeu entre muitas manifestações de adesão,
o seguinte telegrama prove-n.onte de Aracaju:

«Estamos solidários com os
denoclaclos companheiros do
patrióticas campanhas pelofortalecimento econômico denossa pátria, diante da grave".meaça em que ora se acho

o Centro do Petróleo, visado
pela conjura dos entreguis-
tas. Cometerá o governo umerro fatal se tentar silenciar
sob qualquer pretexto, a no.derosa voz daqueles que sebatom pelo mononolio esta-
tal do nosso petróleo».

Subscrevem esse telegrama,
pelo Centro Sergipano rio %.tudo e-Defesa cio Petróleo ossrs. Franco Freire, AIo!-;o •-

l Campos, Ofenizia Gusmão de

c:
ral

í*amrt*''-^-i«nttMo»c__a«i^ TmiMn_iiiijjj,

METO, PASSAPORTES, ETC,
Certidões, carteiras, certificados, procurações, traduções, natu-raliznçScs. pcrmnnSncii. de estrangeiros no Pais. desquitesinventários, Prefeitura, Recebedoria. etc. IVatar diariamentecom j mc.i.rira » av Marechal Floriam.

I'Hrgn) I.» andar. Tel. 23-3840
13. (antiftn rua

Atende a chamados

Andrade, Fragmon Carlos Bor
çes e Ernani Prata.

— Do Centro de Estudo eDefesa do Petróleo — seção
Santos — recebeu o gene-'""''cisimo Cardoso um ou-tro despachej telegrafico con-do Centro e de-apoio á Con-tra a ameaça de fechamento

\ -;ao Nacional de D-^sa
do Petróleo. Também no mes-1. sentira chegou ao Contro
no " !eo um memorial su-
bscrito pelo industrial \rito.mo Montesano, pelo escritor
Carlos Ortiz, pelo jornalistaGalileu Garcia, pelo critico
cinematográfico Alex Viani,
W'n "' mr Catunda

com centenas r'» assina tu-ras cie cidadãos de varias ci-
ades de "ãq Paulo, que serábelo no Pnrl.i! ••>«-.• o r-. ^p.

guida enviado ao Ministério
da Justiça,

N' vi^;,'',t_*f_ '•*'?<."!¦%'•.•., ... .';-v'M„J.,j>.>*>j„;..;„;„;.,;

Pastas
olsas

a

¦nn
• JOGO DE EMPURRA

O governador Raul Barbosa,
çio Leará, reuniu vários auxl-hares a fim de estudar a si-tuaçao criada pela seca. Di.versos serviços federais, porfalta de verba, estão
suspender suas obras,

M
ITlL-___  'I dcfesa ^ lar, de seus __«£ S^' 
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Compre, de preferência, na Fábrica

Sanía Bárbara.
RUA DA CONSTITUIÇÃO. 10
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(Continuação)

Alguém ciiamou a atenção de.Uexei por andar entre" osaviões, táo cedo e sem causa
justitiçuaa. Tomou a repri-
menda por brincadeira e naoi-azia mais do que repetir con.¦Jigo mesmo u alegre pala-nu cjue, sem saber porque, íi--¦ara gravada em sua mente.¦ Uoniueto, contado, contacto*
malmente, os aviões dando
saltos, balançando pesadamen-e as asas, começavam a des-"zar na pista. Naúmov já es
lava ali, fumando uma pontade cigarro tão pequenina, queparecia que o turno ae dês-irencüa de seus dedos em for.aa de pinças.

- Jâ chegou? — perguntou, om responder a saudação re-Igitlamenlar feita por Alexei' 'gunüo tooas as regras -^m, de acordo- cbegaste em
rW» lugar e voarás emPnmeiro mgar. Assim po 

"
m te sentando ná cabine tra-zeira do nove, eu vou ago, amesmo, veremos que bom pa-to esí

W enquanto Alexei se

_^. Eomance ue BOK1S POLEVOI
Naúmov tirava rápidas os

A A -*¦ -¦ m ti, „, niinhnv» rapidamente

~*m ^.M^t^^,
avião,
baioradas no seu diminuto pi.garro, Meresiev queria pron-uer as pernas antes da chegatia do instrutor. Parecia boa

pessoa, mas quem sabe se derepente virava cabeçudo nega-va-se a fazer a prova e arma-va um escândalo'! Meresiev
enuuiápitou-áe na asa escorre.
Sadia agarrancio-se convulsiva,
.-•ente na Deira du cabinfe. Kni,-irtuue da emoção e da faltauo cosiume resvalava e nâoconseguia meter a perna deu-tro da eaiine a tai pomo qu-o mecânico - homem já enirado em anos de cara larga kaspecto melancólico - olhou-o
surpreendiao pensando consige
mesmo. Este cão esta embria
gaao>.

finalmente depois de um
trabalho insano Alexei conse

guiu meter na cabine uma das
pernas artificiais e logo a ouira caindo pesadamente sõb.-"o assento Sem perder um segunao com as correias de cou-ro prendeu os aparelhos orto

apa-

enca-
para o] vam «gioW^ $$£

aparemos ortopédicos
pedais. Meresiev sentiu-os damesma maneira como percebiana mtancia os patins bemapertados debaixo dos pésA cabeça do instrutor

i-eceu na cabine.
—Ki, irmão, estás embria

gado, por acaso 1 Vamos vOresse hálito! Abra a-.boca
Alexei abriu a boca. fi' não

percebendo o conliecidu vaporj instrutor ameaçou o mecãni-í-o com o punho.—' Km marcha!!
Cntacto?
Contacto!

U motor resfolegou variasvezes furiosamente, em se-
íUida ouviu-S3 nitidamente a
pulsação doa plstões Meresiev
deu um grito de alegria e exLcncieu muquinulmente a mão
úril direção à alavanca do gaz,mas naquele instante ouviu pe.'lo tubo acústico o instrutor
pronunciar irritadamente o di-lado:

sua direção e o pequeno aparo-ho, semelhante a uma Jibélulâ,tomou altura com rapidez.
-No espelho, colocado obli-

aos lamente, o instrutor via orosto do novo aluno. Quantosrostos de pilotos, qUe fa_iam«eu primeiro vôo após uma lon-
ga trégua, ja vira em sua vi-da! Ubservara a condescen-
dente bõa vontade dos «ases»
e o nnihar dos olhos dos pilotós-entusiastas, que se sentiam
em seu elemento, àpò uma lon-
ga permanência em diferentes
hospitais. 'Vira 

empalidecerem,
ao encontrarem-se no ar, fica-rern nervosos até morder oslábios, aviadores que haviamsofrido algum traumatismo du.rante um grave acidente aé-reo. Observara a insolente
curiosidade dos novatos ao le.vantar pela primeira vez,mas jamais waumov havia tidoocasião do ver, durante seus
muitos anos de pratica comoinstrutor, uma expressão tãosxtraiiha como a do rosto -

depois oa primeira voltaiNáumov deixou de preocupai-3e com o aluno. O aparelho
voava com segurança, «deacorcio com todas as regras-

o aviae decolou elevando"^ no _SK_ LT°* 
^ ^

ar, o instrutor viu como os'ihos de cigano, sobre os quais

aquele homem? Que lhe suce-dia.' Por que o mecânico o to-mara por um bèbedo? Quando
que durante o vooos Horizontal o aluno fazia cons

— Náo te metas no inferno
mies que teu pae!

O próprio instrutor ligou auavanca do gaz, o motor comefiou g rugir • o aviio joa-se,

os ôcuios protetores ainda náotinham baixado — arrasaram-
se de lágrimas e como, caindo
pelas faces, foram varridas poruma rajada de vento.

— «Quo homem estranho'
K' necessário ter cuidado cumele. Quem sabe o que lhe pode ocorrer?. _ decidiu Naúmov consigo mesmo. Mas ria-
queie rosto cheio de emoção
que aparecia no espelho qua-dranguiar, havia algo quetambém emocionou o instrutor.

— Vou lhe passar os coman-
dos — disse-lhe, mas em vez
de passá-los, limitou-se ,i
afrouxar a pressão de mãos a
pernas, disposto a eacla ins..ante a arrebatar a direção
aquele homem IncòmpreeiiSi
vel Atravó3 dos aparelhos d.-
comando duplo, Náumov sen
tiu o puiso tirme

etietido no espelho -, daque-
le belo e bronzeado rapaz, para l-lu u Pulso tirme e expenc.v

5Íxíe ^ V°ar na° 6ra U° n°V0' « Um P'loto ^ ^a
Através da bronzeada pele 

Ç& *' UeUS>' Cnm° g0slava üe
oo novnto resplandecia com-
que um rubor febril. Tinha os
lábios exang-ue», xais Efto de

nzer o chefe do üstaclo Maior
Ja escola, velho lobo do ar,
que voava desde a 'guerra ci-
vií.

tantemente pequenas viradas adireita e a esquema, ou bemcavaimnos ou embalava oavião para baixo, como se ex-
perimentasse as próprias for-
ças. Naumov decidiu consigomesmo que no dia seguinte 

°o
novato podia pilotar sozinho

na «zona» e, depois de dois outres vôos, passar ao avião d"treinamento «UT-Jíi , pequenacopia do um caça em madeiracompensada.
fazia frio, o termômetro co-iocaoo no montante da asamarcava 12 grãos aoaixo uezero. Na cabine soprava umvento tone, que atravessava

us ooias de pele de cachorro
«elanoo as pernas do instrutor.ii,ra nora ae regressar

Mas cada vez qüe Naumov
u-cienava pelo tubo acústico
Aterrisari, via no espelh0 aiUpnca muoa daqueles ardon
es 0'hos negros - que man¦lavam mais do que suplica

vam _ e me faltava fbrçá
para repotn a ordem um In
gar de dez minutos estiveram
voando cerca de meia hora.

(Continua)

para
aumentará o numero'de ser-tanejos desempregados. Semcapacidade para tomar medi-das praticas, o governador,depois da reunião, resolveuapelar para o Catete.

* FALTAM GÊNEROS
Escasseiam os gêneros de

primeira necessidade, ao mes-mo tempo que sobem os pro-ws, em Maceió o governadorArnon de Melo, incapaz deencontrar solução concreta
Para a crise, apela para o ve-'ho truque das promessasanunciando o estudo de *£mulas par* «contornar a situaçao».

* CRISE

Agrava-se a crise provoca-da pelos elementos da cha- -mada Ala Moça da UDN de
mT, .PafJ110- Respondendo a
esta uni, 0 Si. Auro MAndrade, deputado estadualdissidente, lamentou que o srRubens do Amaral, sub-se.'eretano da UDN paulista, seprestasse «ao triste' serv.ro>de levar adiante a «farsa doprocesso, em torno cie suaexclusão do partido.
• HINO AMERICANO

O jornal «KrontP Pnnular»
SuoAnaPr,i,' 

G0i',s' rip""»^
que no Colégio Couto Magavhaes e „n EScoi.a santo Anorno dirigidos por reliCT"-sos americanos, as criançasbrasileiras s?io obrigadas acantar o hino dos Sdosunidos.

LMietor
:ii-l«> MOITA UMA

REDAÇÃO!

ItlU, 19•- 
-i i '< I-:

i] Snhndo -¦ |j
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PLANO
De Dominação zonia;
CONCEDIDA X MOORE MAC CORMACK A NAVEGAÇÃO DO RIO AMAZONAS — GOOD-YEAR E FIRESTONE PLEITEIAM OS
SERINGAIS E JA SE DISPÕEM A MONTAR USINAS DE ARTEFATOS — VOLTA A CARGA A "COMMART" PARA EXPLORAR
A PRODUÇÃO MADEIREIRA — TAMBEM O PETRÓLEO E MINERAIS ESTRATÉGICOS ENTRAM NAS COGITAÇÕES IANQUES
BELÉM, Junho ( correspon-

i rencia especial) — Processa-
ue atualmente com redobrado
vigor a penetração imperia-
lista !'.:-.que na Amazônia.

Os fatos sao Inrrefutaveis
o denunciam o plano colônia.

traram em entendimentos
com o governo para localizar
nas plantações de Belterra
usinas de artefatos de borra-
cha. A finalidade desse assai-
to é possibilitar o estabeleci-
mento do predomínio e con

lista dos gringos, que, agora, < woló da produção gomifera
lançam-se também na luta j dn Amazônia, forçando depois
pela posse de diversos setores n aquisição do produto sinté-
dos serviços públicos. Pre- tlC0 I*10 mercado nacional,
tendendo assenhorear-se das' ° 1ue eqüivale dizer, o com-
reservai econômicas amazo-1 Pleto estrangulamento desta
nicas, estão valendo-se dos reserva econômica.
serviços de agentes postos em I
lugares-chave da adminis-1 PLANO DE DOMINAÇÃO
tração. A-Companhia MooreJ DA AMAZÔNIA
Mac Comark obteve permis-são para fazer a navegação
de cabotagem no rio Amazo-
nas, forçando por isso a ad.
minuição dos serviços da SN
APP. As suas manobras nesse
sentido indicam perfeitamen-te que deseja ficar com o mo-
iiopolio da navegação fluvial
dos Estados do Norte. Conhe-
cidas são também as inton

A obra de destruição iuex-
pücavxjl dos seringais da an-
liga concessão de Fordlan-
dia, para em seu lugar se-
rem plantadas gramineas for-
rageiras c se transformar a-
qucle antigo centro produtor
em im simples posto experi-
mental de pecuária, trabalho
este que está sendo levado a

çfiès da Good-Year e da Fi.' efeito' detrulndo-se com o
restone, empresas que já en- f arrancámento a trator velhas' seringueiras, fala bem da ex-

tensão do plano imperialis.
ta. Dentro em breve, se os pa-
trintas nãc barrarem essa pe-
netração ianque, Belterra,
com um milhão de seringuei-
ras, desaparecerá, sustando-
se desse modo a produção do
látex em beneficio da imnor-WmmmM

(Resumo Tcleçrâíico das
agências I. P„ I. N . S. e Te-
lepress).

NA U.R.S.S.

Setenta e cinco por cento
dos operários da construção
de automóveis da Biolorussia
descansarão este ano suas
férias em casas de repouso
próprias na Criméia, no Golfo
'le Ripa c no Caucaso, a ex-
pensas dos seguros sociais do
Estado.

CRIANÇAS

Um mUMo de crinnças nn
Poloniír, filhos dc trabalhado*
resivdescansar.ln este ano em
campos de veraneio.

a autarquia para o ' arrenda,
mento da área do patrimônio
ferroviário, que compreende
10 quilômetros marginais ao
leito, e a área do patrimônio
da mesma Fundação, que
consta de 50 quilômetros
além daqueles. A Região é
das mais ricas. Não somente
existem ali flores de mogno,

como minerais preciosos c
uma serie interminável de ri-
quezas ainda não exploradas.
A «Tribuna do Pará» denun-
ciou a manobra, cujas twgo-
ciações já iam em meio para
a consolidação de um consor-
cio do grupo com a F.B.C.,
denominado de «Commart»
(Companhia Melhoramentos

e Madeiras do Rio Tocantins).
Naquela época, em virtude
dos protestos, o grupo e o go-
verno recuaram, mas agora,
com a nova administração,
íepresentar.í-s dos america-
nos estão em Belém, entre os
quais se destaca o lacaio
alemão Hopben, funcionário
dá F.B.C. Esboça-se desse

Veemente protesto daquela organiz ação patriótica contra uma nota da
polícia paulista tentando impedir o I Congresso Nacional de Mulheres

DI ',"iOa,

aposta do?
potências
nota da

o jornal

A propósito cia -.

ft>verno? 'das três
ocidentais a Uma
U.R.S.S.f escreve
¦sPràVdai: «A recusa das po-
tências ocidentais a discutir
os problemas do Pacto do
Atlântico e das bases milüa-
rps norte-nmerlcanas desmas-
cara intoirarr-onte a afirmação
de que essas potências aspl-
ram a uma solucãn pacifica
-'os problemas divergentes».

* GREVE

Prossegue a greve cios ma-
rinheirps da frota mercante
da Grêciai por aumento de
salários,

¦4 DAMA GLORIOSA

ASSINADO 
pela sra. Branca

Fialho, presidente da Fede-
ração de Mulheres do Brasil, es-
to organismo democrático acaba
de lançar veemente 'protesto
contra a nota da policia de S.
Paulo proibindo o I Congresso
da F.M.B., que se realizará de
28 - 30 de julho próximo. E o

. , .. faz — diz a neta — certa de
taçao de borracha sintética . quo conta com 0 apoio do to(bs
americana. as pOSSoas honestas, confiantes

A extração de madeiras i
.mbem faz parte deses pia- í

no de dominação do Norte.
Há -ns 4 anos passados, um
grupo de capitalistas da Pen-
sylvania, chefiado poi Mr
Seybold, mostrou-se interes-
C "o na c—ile de urna
das áreas madeireiras mais
opulenta da Amazônia, a zo-
na marginal da E. F. Tocan
tins, a 300 quilômetros de Be-
lém, rio lado esquerdo do rio.
A estrada de ferro ^stá sob
administração da Fundação
Brasil Central. Os ianques
entraram em negociações com

no trabalho eficiente o constru-
ti o da mulher brasileira, que
nesta hora se coloca à frente
dos problemas femininos, para
participar de todas as manifes-
taçõos que engrandeçam nossa
pátria».

Diz ainda o protesto da P. M.
B.:

«A nota policial é de um fia-
grante desrespeito às leis do
país e chega ao absurdo de pe-
lar às policias estaduais, a fim
do evitarem o acesso dé delega-
das de todo o território nacio-
nal à capital bandeirante.

O povo chinos se prepara j
.fiara celebrar festivamente a
data gloriosa de l.v dc julho,
•=m que foí fundado, faz trin-
ia anos. o Partido Comunista
da China, Estão sondo forma-
dos comitês populares em to-
do o naís para a realização dos
festejos.

4 MAIS TRIGO SOVIÉTICO

Chegou segunda-feira a
Calcutá iim navio soviético
com 7.309 toneladas rie trigo
procedente da URSS. Este é
o quarto navio soviético o
desembarcar .trigo na índia,
em socorro ao grande paisj
asiático, cujo povo feofrr:
atualmente de uma séria es- j
cassez- daquele produto,

* GREVE'

Uma greve de 9U0 pilotos
da United Air Lines fez com

que tossem .paralizados os
vôos dos aviões dessa compa-
nhia americana.

Procurando impedir uma clara e massiça manifestação popu-
lar a favor de um pacto de paz entre as cinco potências, a Polícia
tem usado todas as armas no sentido de. evitar (me chegue ás mãos
do povo o texto do Apelo do Conselho Mundial da Paz. Dá violên-
da policial já têm sido alvo Vereadores, donas do casa, operários,
funcionários, estudantes e outros cidadãos que participam ativa-
mente da campanha em defesa da paz. Entretanto, como a violou-
cia física não poderia sor indicada para reprimir aqueles que são
contra a guerra mas não executam trabalho prático para a conso-
lidação da paz no mundo, a Policia adotou a técnica do terror,
procurando amedrontar e esses cidadãos com notas oficiais, entre-
vistas de autoridades e outras medidas semelhantes.

Ciente do que essas medidas não surtem resultado, pois é
grande o número de cidadãos que não se atemorizam, e sabendo
que entre os signatários do Apelo do Conselho Mundial da Paz já
figuram inúmeros servidores públicos, a Polícia usou os «canais
competentes» para pressioná-los. Surgiu em cena então, a famosa
circular às repartições públicas, com outras idênticas a organiza-
ções para-estataisi grandes empresas, etc. A circular vem correu-
do ns repartições, recebendo as mais variadas críticas por partede grandes e pequenos servidores da União. Um destes, porém,diante dos termos do documento e vendo quanto de mentira en-
cerrava, resolveu tomar uma medida prétien, cle modo a acabar
com essá ofensiva,policial contra os partidários da paz.De posse da circular, esse funcionário apresentou-a a todos os
seus colegas juntamente com o texto do Apelo do Conselho Mun-

da Paz. A todos seus companheiros de trabalho, em númerodia
do 40, pediu que lessem atentamente, e confrontr.ssem, os dois do-cumontos. Paralelamente com a circular da Polícia o Apelo correuassim, ds mão em mão, por todos os funcionários da Secção foce-bendo assinaturas,

Alguns tímidos, embora manifestando-se a favor da paz nãoassinaram — por medo a que o governo lhes tire o cargo que' ocu-
pun a titulo precário. 29 firmas entretanto foram apostas no Ape-Io, como resposta a circular policial. Mais uma vez a verdadevenceu a mentira, graças ao espírito de iniciativa de uma pessoahoneste. At esta um exemplo a ser imitado por outros servidoresda Unuvo, da Prefeitura ou de organizações autárquicas.

CHINA
259 milhões de cidadãos chi-

neses já assinaram o Apelo do
Conselho Mundial da Paz.

A FEDERAÇÃO DP MU-
LHERES DO BRASIL, ante es-
sa afronta à nossa Constituição,
iijV.0 assegura o direito de tran-
sito, de reunião e de palavra li-
vre a qualquer cidadão brasi-
leiro, chama a atenção do todas
as mulheres, para .ue protes-
tem imediatamente conlr cs-
sa arbitrariedade policial o in-
tensifiqr i os trabalhos pi" ¦

paratorios ao IOon~resso Na-
cional, onde as aspirações femi-

ninas encontra'."o meios de ser
conquistadas.

Pr.::, carestia de, vida, inf Sn-
cia e organização, eis os assun-
t-s que objetiva o Congresso da
F.M.li. o que realmente são os
problemas palpitantes da mu-
lher brasileira,

A FEDERAÇÃO DE MU-
LHERES DO BRÁS" ntocan-
do-se à altura dr - interes-os
feminino", conserva-se acima de
qualquer ameaço.

modo, o novo movimento no
sentido de conseguir a rica
faixa do território nacional.

No Baixo Amazonas, operan-
do já em comercio de madei-
ras, o proprietário da antiga
companhia imperialista «Alto
Tr.pajoz», Mac Globen, e que
com o sr. Hoplcen tem estado
em contados naquele rio,
para o futuro aproveitamento
do campo de aviação que à
F.B.C. constrói,, conseguiu do
general Zacarias Assur çf.o
uma concessão na região do
Guamá para a exploração de
—'.eiras.

Finalmente não pode ser
esquecido o problema do pe-
troleo. Recentemente foram
Í3itos estudos sobre a bacia
amazônica e os dados, embo-
ra não divulgados, revelam
juo essa é a região mais ri-

ca. em petróleo que se conhe.
ce. O potencial ultrapassa aos
mais férteis lençóis da Ame-
rica e da Asia Menor. O man-
ganes do Amapá já o gover-
no concedeu ao truste do aço.

Estão assim assentados os
planos de investida que os
gangsters americanos preten-
dem levar a efeito na Ama-
zonia. A luta do povo contra
o entrogttismo do governo do
sr. Vargas deve ser reforça-
da e cada vez mais enérgica,
pois do modo contrario os be-
licista ianques se apoderarão
completamente do pais. E'
preiso expulsá-los daqui com
ui-ência.

Mundial da Juventude
DELEGAÇÕES DE TODO O MUN DO DIRIGEM-SE A BERLIM

FRATERNIDADE E ENTUSIASMO
Saxonla-AnháltBERLIM, 19 (IP) — üs es. vmcia

tudantes do Uuciolupa residem-
tes na frança participarão do
1'ereciro festival Mundial da
Juventude e dos Estudante.;
pela lJaz a se realizar em Ber-
lim no próximo mês de agosto.
Junto com os estudantes da
Alarlinica o cia Reunião eles
estilo preparando uma exibi-
çào descrevendo a luta contra
a opressão colonial e pela paz.
Eles executarão também dan-
sas nacionais.

A juventude de .Madagascar
esta se preparando ativamon
te para participar do Festival,
üeu programa cultural conta
com dansas e canções nnclu-
liais, musica, executadas em
instrumentos nacionais, cenas
da vida cm Madagascar, pòo
mas sobre o lema da paz,
assim como a representação cle
peças teatrais nacionais. Nu
programa, esportivo a delega-
çao participará de coiunetiçõe3
atléticas, do tênis dc mesa e
voleibai.

.Muitos membros do grupo
juvenil da Cruz Vermelha de
parativos do festival, 100 jo-
i-ieiibronn (Alemanha Ociden-
tal) virão a Berlim por oca-

Depois cle

Os meniaos do Moyro
do Estado

Oito crianças do Morro d:i
Estado, no Estado do 'Kio, co-
lhérám S50 assinaturas para o
Apelo por uni Pacto de Paz.
A menina Marlcne, quem 'nais

se destacou, recebeu de presen.
te uma boneca. Os pais du to-
das as oito crianças estão ain118
organizando unia. festa em ho-
menagem a Marlene.

ÉÉNTÍI CARIOCA PELA Ul \
JUNHO

20
QUINTA-FEIRA

ontem ;-.-.-«-.¦.  50.22b
Total das assinaturas recolhidas até

\? grupo
Associação Femiiina do D. F. 
2? grupo
Conselho de Pa* doe Trabalhadores do

Arsenal de Miri1"** tc.j..^.í...K...j>jn..; »>•/"

siao do festival
uma discussão, programada
pelo comitê local do Festival,
eles concordaram em partici-
par,

Como contribuição aos pro-
vens em Shemitz, Republica
Democrática da Alemanha, se
comprometeram a atuai como
interpretes para os muitos con.
•vidaclos estrangeiros que par-
ticiparao do festival. Eles fre-
cfuéhtarao os cursos especial';;
para intérpretes cia Universi-
dade Popular onde li liriguas es-
trisigoifas estão seritlo cnsi-
nadas.

I Membros da ci.-cra provin ] L
ciai da Saxonia em Dresdem | [ KÜA IliiNTO RIBEIRO, 33
(Kepublica Democrática Ate. ; '

ma) decidiram enviar dez pav- jticipantes ao festival, Na pro-1

ua saxonia-Anhalt (Ke-
publica Democrática da Ale-
manha) cerca do 1.100 grupos
culturais da Juventude Livre
aa Alemanha participaram de
.icoates locais c distritais em
preparação ao festival. 34
grupos cle dunsarinos, amado-
.es de teatro e grupos instru.
mentais, assim como grande
numero de coros juvenis com
im total do 8.000 participantes

.oram selecionados em elmina
çoes provinciais. As provas
eliminatórias decidirão final-
niente quais os elementos que
participarão do programa cul-
íuraf no testival.
>S '.lUVEJNS 

DA
Ui 1 KUUÜL.U V Ay UIA

PliAVA. 10 (tf) _ Os JO-
vens trabalhadores da Checos-
lovaquia iniciaram uma com-
petição para a coleta de fun.
aos visando ajudar as delega-
çoes juvenis dos países colo-
mais e capitalistas a partici-
prem do Terceiro Festival
iviundil da Juventude e de Es-
cuoantea pela Paz em Berlim.

Us jovens das oficinas Sk>
cia, cia cidade industrial da
Boêmia Ocidental cle Pilsen,
trabalharão quatro horas ex-
traordinarias diariamente para

.i tundo internacional do fes.
tival. Jovens operários de uma
das maiores empresas' da in-
dustrja pesada, CKD Stalin-
grado, em Praga, estão traba-
inantld uma hora extraordin.i-¦ia e os jovens da fábrica dc
motocicletas Jawa trabalharão
ü horas. Centenas de fábricas
estão trabalhando «um expe-

¦ciente para o festival mundial
cia paz;;.

Os jovens trabalhadores eia
ia brica Jawa de Praga estão
preparando um dos ülcimos ti-
pos de motocicletas, a Jawa
zbucem. para o festival mun.
dial.

a ile cle
áscaras

m pis
ALFAIATE
JA BENTO RIBEIRO, 3Í

and. sala 1 - TEL. 43-0082 ,

..tS wtBA-^ttfc-..**".. af**~-

} Mais de cinco milhões
} de franceses, isto é, mais

"^yr~Hp—Kj;/*-ny"*ff?*"tv>g"'g1**TJr*ft''"*^y'

.17,5%

8? grupo
Conselho de F«B tes MM*a»s» . '«nom»
4? grupo
Conselho de Paa dto batümt M». da Giras*... 15,8%
"OTA: Só figuiario nominalmente as entidade* w» cCTps-

rem' o f/ámém INpff a» wapeíÜTo grup*.
msawaWBKiy

de um quarto da popula-
ção eleitoral do país —
a. nação mais culta do!
chamado mundo ociden-
tal — votaram com o pro-
grama e os candidatos dof
Partido Comunista. Foi o
partido mais votado. Mas
diminuiu seu numero cle
cadeiras ria Assembléia,
enquanto cresceu o dos
que tiveram menos votos i
do que ele. ..

Desse milagre nunçá
foi capaz nenhum gover-
no francês, antes da ocu-
pação da França, primei-
ro, pelos nazistas, depois
pelos gendarmes norte-..-
americanos.

Porta-vozes do Depár-,
tamento de Estado, emf;
Paris e em Washington,
estão saudando esse tipo
de vitoria como «afirma-
ção de democracia», en-,
quanto os próprios jor-
nais conservadores, tam-
bem de Washington e Pa-
ris, como o «Daily Mir-
ror» e «Le Figaro», pu-
blicam sem rebuços que

MlseMSM^lP:jpanriv
'fí&y&.tó <Sá-Hj&Fr-' K^""0""' ?"""." tJV"w"

-StSíU,—.yjjr:yr* ,^mn»íi palmente as disposições

comentário do correspon'
dshte norte-americano em

j Paris, H. Shackford:
—«Não devemos esque-

cer que os comunistas, se
perderam muitas cle suas

i cadeiras, devido princi

- t

os comunistas não che-
l gana ao poder «graças à
¦<h Ji»<fc jrfbfcn*** '«<> i NW«#1 ¦ 0** *¦ i ''Owi*l uH*»!-^^^,-»»!..**!»,.,^»*^-**» "1*'

nova lei eleitoral».
«Os Estados Unidos,

não podem ignorar — es-
creve alarmado o «Daily
Mirror», de Mr. Hearst
-— que os comunistas ob-
tiveram «mais ds 5 mi-
Ihões de votos»., ao mes-
niò tempo que o «Daily
News» comenta não me-
nos alarmado na primeira
pagina: «Os verdadeiros
derrotados nessa luta fo-
ram- Truman e Eisenho-
wer. Os milhões de fran-
cêses que votaram a fa-
YÚr.dos comunistas ex-,
pressaram, de certo mo-
do, o temor de que a
França se transforme no-
vãmente num campo do
batalha.»

Referindo-se aos mi-
lhões de dólares do Pia-
no Marshall, o mesmo
jornal menta, diante do
resultado das eleições, «a
futilidade de querer com-
prar aliados»...

Finalmente temos este

da nova lei eleitoral, eles
obtiveram cle qualquer
modo maior numero de
votos do que qualquer ou-
tro partido, inclusive os
degaulistas, «enquanto
Leroy Pepe, tambem co-
meiitaristá norte-ameri-
cano, assinala a grande
votação dos comunistas, 1
«ainda o maior partido dá J
França.» j

Perdoe o leitor tantas
citações, mas se as faço
é menos'para mostrar-lhe
o que seja realmente a
tr om be í e ãd a « der rota »
dos comunistas da Fran-
ça — que séria na ver-
dád"; tal o seu, numero
de votos, uma derrota do
povo francês-'—• do que '.

para acentuar ainda mais
a sua vitoria, confessada
na amargura dos comeu-
tarios de fonte norte-
americana c de seus po- (
ores titéres do governo
de Paris.

.n%j t/t* á60*ãê*m JkwdtHw lM^~***.«.,*M*ldÉhi|MN.l.rf».,i»ll i*» -

TuUo nomal, ontem, na Ca-
mara. mstciiUidos pela rua
Assembléia, entre o falado
Tiraaenlcs e a Repartição
dos Coircios, grupos de pes.
soas esperando forçar audi-
encius com os deputados, nue
entram petas portas laterais.
m no elevaaor o uviso cons-
tante: «A imprensa Oficial
atrazou o Viário do Congres.
so de Hoje».

JVo ÍHiçio dos trabalhos as
comunicações costumeiras. A
justiça Meitoral acabou di-
plomando três sub-prefeitos
pura Uaxambu, informa o sr.
Vasconcelos Costa. O sr.
João JJcodato lê telegramas
de Minas, tlm Fossos o pro-
¦prio delegado de polícia, ti-
rando o' pão da boca dos la-
uraes juramentados, assalta
rouba e tenta matar os tran-
seuntes. A ultima vitima é

sr. Ulrasmo Gonzaga, que
tetegraja, pedindo providcn.
cias cabíveis.

*
í'cii«íne»te, depois dtsscs

picantes «flashs» parlamen-
tares, tivemos amena discus-
suo econômica, com o sr. Os-
car Carneiro, dc Pernambuco,
tratunau da prometida Re.
jorma Agraria, -pequeno Jau-
tasma do arsenal de assom-
orações com que o sr. Getulio
Vargas pretende jogar pinto
a certos grupos políticos,
amedrontanüo-os,

*
tiiistcnta o sr. Oscar Car-

neiro que os usineiros ac sen
instado não poderão suportar
os ônus de uma legislação
«protetora» dos trabalhado,
res rurais. A usina vive as-
sooerbada pelos salários, por
impostos c os pobres usineiros

vejam que coisa original!l
cuida precisam sustentar as
èfacèloúttssvirias patroas e bo-
tar os filhos im estudo.

Lança o sr. Oscar Gamei-
ro, ao plenário quasi vasio,
palavras mágicas, referências,
impressionantes a entre-sa.
fras e outras coisas desco-
nliccidas do liomcm da cida-
ac, que conhece do campo
apenas us e«taçücs de águas.
Citou a. sequenola salários-
preços-ciisto da vida. Obteve,
ate certo ponto, o apoio d,t
oanqnelrii Uerberi Lévy, ini
apartes.

*
mas o .que provocou tem-

peslaUe grossa foi o projeto ¦
do sr.. Lúcio lüttencourt que
proíbe aos militares em pos-
tos rte comando de conceder
entrevista:' à imprensa. Ele-
mcnios militares « pam-mili-
tares, como o sr. Tenorio Ca-
vaicanli, comandante do
üxerato Alagoano de Caxias,
assaltaram com quadro pe-
ctras na mao, contra o *cer-
ccammito a liberdade*. Feliz.
mente,m findo o barulho, entre
mortos e feridos escaparam
todos e o presidente, que cia

o sr. José Augusto, marcou
nutra sessão vmra hnje.

Um dos nontos ccntrnls das promesns dc Getulio durante a
campanha eleitoral foi baixar o custo da vida. Uma vez no poder,
«o pai dos tubarões dos lucros extraordinários» ncnluinua iirnvi-
dência tomou para o barateamento dos gêneros. Ao contrário, nun-
ca floresceram tanto o açambarcamento, a especulação, o! crimino-
so enriquecimento dc alguns poucos cm detrimento da. grande
maioria do povo.

Está marcada para boje, cm São Paulo, uma grande mani-
festação popular contra a carestia da vida. Mas cpie faz Getulio
em face dessa mobilização das massas contra os açambarcadoros?
Fica ao lado do povo? Fica ao lado dos que protestam contra os
tubarões?

Não. Getulio toma partúlo ao lado dos responsáveis pola cri-
minosa alta dos gêneros. Dá ordens à polícia de São Paulo no sen-
tido do' inventar um pequeno plano cohen, fabricá-lo às pressas,
somente com o objetivo de ver se ainda é possível fazer, abortar -a
manifestação cujos preparativos já estão empolgando o povo pau-
lista.

Obedecendo a essa ordem dc Getulio, a policia de São Paulo
apresenta um «relatório secreto do Kominform», segundo o qual
essa demonstração contra a carestia é dirigida pelos comunistas;
visando com isso justificar violências. Aqui no Rio, o major. Hugo
Bcthlem também se agita, o deita mais uma entrevista contra" o«
comunistas, os quais — vejam só — estão empenhados cm uma
luta dc morte contra os grandes tubarões, contra os responsáveis
pelo esfomeamento do povo!

Getulio é de fato contra o barateamento da vida não só por*
que seus amigos, seus colaboradores mais próximos, seus niinis-
tros são toods eles negocistas, todos eles tubarões. A politica do
guerra que Getulio vem executando, com o aumento das despesas
militares, a construção de bases, depósitos militares e bases na-
vais, a compra de navios de guerra, etc, leva à inflação, ao au-
monto dos impostos e dos preços das mercadorias dc consumo cor-
rente.

Principalmente para fazer face a essas despezas relacionadas
com a preparação cie guerra do pais, Getulio emitiu apenas em
Maio a soma fabulosa de (547 milhões c 493 mil cruzeiros. Compre-
ende-so facilmente que lançando o governo cm circularão, cm um
só jato, essa quantia astronômica, isto se tenha feito refletir ime-
diatamente sobre os preeos. Os preços subiram vertiginosamente,
mas os salários, os vencimentos, os soldos, continuam con<to!adoa
desde que Getulio subiu ao poder. Uni trabalhador não pode mais
comprar hoje em dia o mesmo que comprava meses atraz. A fome
aumenta nos lares pobres. Aumentam as doenças, as privações.
Mas às custas deste sofrimento do povo é que Getulio vai levando
adiante a sua política dc preparação de guerra.

Getulio quer ciar ao povo a falsa impressão dc que e'e é pri-
nloneiro, p que por isto não pode cumprir o que prcmcteii. Mas a
verdade é oue Getulio é apenas prisioneiro dos interesses das
classes dominantes, as quais cle pertence, como velho latiftindiá.
rio. Desta prisão c!e não quer nem pode se liberlar.

As classes dominantes têm interesse cm unia nova guerr»mundial, porque planejam embolsar lucros extraordinários ven-
dendo matéiias primas aos beligerantes. Desde já estão lucrando
com a fome dai grandes massas.

Para estas massas, entretanto, se abre cada vez mais claro' ficaminho apontadi por Prestes no Manifesto de Arrosto: «Só' úh?i
governo dc democracia popular, um governo dò bloco
cle todas as classes e camadas soei ai» que lutentefetivamente pela libertação nacional sob a direção do proletária-do, será capaz de garantir no país um regime de liberdade para os
povo e de impulsionar o desenvolvimento independente da ècòrio-mia nacional, de assegurar a marcha rápida no caminho do pro-gresso, da melhoria efetiva das condições de vida das grandesmassas trabalhadoras, dar saude e instrução para o povo',' igual-dade econômica c jurídica para a mulher, deslocar, enfim. o"paí«do campo da reação e da guerra para o campo da paz ,d:i dcr,io-cracia e do socir.Iismos.

Por isso 6 que, a despeito dos arreganhos policiais, o povo s<slança a luta contra a fome, à luta contra os tubarõea c o govêrino que os protege, embora fale cm combatê-los.

*k COHSUMO DE
CARNE

Pelos dados apresentados
pela Prefeitura foram distri-
buidos ro Distrito Federal, om
ISSO, 116.304 toneladas de
carne. Santa Crua e Penha
fornecerar.1 34,037,, o Esicdo
do Bio 9,05% o os frigoriü.
cos 56,l07o. Estão comore-
endidos resses dedos também
a carne de vi;?la, sendo r[ue
os SG7, se referem a ccirnss
íricroriii.cedss, ronrosentando
um total de G5.252 toneladas.

X)o acordo com osnet distri-
buição, o consumo médio no
ono passado foi de apenas
45 quilos por psssoa. Liçp, ,o
carioca comon menos de 100
gramas por dia.

Um desse-í comentaristas
nagos wlo DJP teceu elogio
rs providencias do sr. G°tú-
lio Vargas quanto ao ahes-
tecimenío da carne e chegou
a conclusão dn qi"* o ceneu-
mo atutrt 6 de 63,65 ctu^-M
anuais. Faz os seus cálculos.
no entanto, baseados nos pr.i-
meiros meses destn ar>o, isto
(?, no neríod? da safra, F.' m?.i<\
do aiis certo nue nriuela n\é-
dia até clezemíjro de-cer« pa-
ra 41 ou menos, o que é via
de dúvida é oue o consumo
diminui de ano para ano.
Irdo mais longe, o jornalista
faz um paralelo er.rs o ab^s-
tecimento dos Estados Unidos
e o do Distrito Fedsral e che-
ga a conclusão fantástica de
que o carioca com^ mais car-
ne do que o novo americano.
Pata ieso chega ao absurdo
de comrrarar uma nação de
152 milhSas de habitantes com
uma ccmital de pouca mais
do 2 rrilhões e moio. Esque-
ce ainda que os americanos
comem carne de suino e tom
outres substitutos pròtêicos
de que o carioca não disnSe.
Agora, se fizesse o paralelo
entre anueie país e todo p Bra-
sil ficada em nosição rídicu-
Ia, pois se no Rio a média é
de apro::.imn:cicn:iente 100 gra-
mas p:>r dia, com. boa vontade,
para o conjunto todo do país
esse índice não chega talvez

A, B. A. P. E

Pedem-nos a publicação cio
seguinte:

«Associação Brasileira cios
Amigos tb Povo Espanhol (A
B.A P.E.) comunica a seus
associados e respectivos convi-
d; cios que será realizada ama-
nhã (dia 21), às 20 horas, no
auditório da ABI, a sessão cie
cinema que estava programada
para o dia 39 do corrente».. . ¦

nem o S gramas diárias, p»?
pessoa.

E com as tão faladas presa
videucias do sr. Getulio Var-
gas <s que estamos vendo 6 ®
aumento excessivo dos pre-i
ços, contribuindo ainda par»
diminuir mais o consumo, já
qiie o poder aquisitivo do po»
vo è cada ves menor, X)é laia.,
aquelas medidas foram tome"
das visando também isto
provocar a revolução do con^
sumo com a falta para das
aos frigoríficos maior tonelos°
gem para as exportações,

• O GENRO, O JOGO
E A CAIXINHA

Uom a volta do genro Ama.
ral treixoto o jogo tomou nova
impulso no Estado do Rio,
principalmente em Mesquita,
evouo Iguaçu, Anchieta, Caxias
e rctropolis. As dijiculrtudes:
sao resolvidas cavalheiresca»
mente entre bicheiros e dele*
gados de policia, através das:
caixinhas.

As vezes, e verdade, l,á cer*
los mal entendidos, mas logo,
depois todos chegum a 

' 
uni

acordo honroso para ambas a%
panes. quinta-feira- 'V.itimu,

por exemplo, policiais, dó- me-
iratnaaoras em punho,; conio
se estivessem brincando, de.
mocinhos e bandidos, tendo &
irentc o dcijigado titenio de
atos, invadiram o Vasino de
Nova Iguaçu. HoitvGj exata.,
mente com nas jitas america-
nas, correrias, chiliques:'- eíc,
us rapazes aa policia, conhe-
ccaores do terreno, marcharam,
diretamente para as caixas- e
arrebanharam, com suas maoü
ligeiras, o dinheiro que cànsii*
tina prova do. delito, botando,
essa prova. cm. seus bolsos
Nao só o dinheiro foi. ¦ «apro*
cndiao'», o banqueiro tdnitióni
ficou sob a guarda dos-'-defen-
sores armados da civilizaçãa
ocidental e cristã.

No dia seguinte porem, -jà «
jog continuava em Nova Igv.a-
eu. Banqueiros, poiicutis, .io-
gadores e anexos entravam *
saiam do casino com a maior
'naturalidade, 

como se nada íi-,.
vesse acontecido.

Para alguma coisa sovem..
as caixinhas dos donos , de c*
sino nas cidades flúmiiiêiisest
sob o reinado do governador a
genro do Pais do Pobres-,-. eo<'

i ?)!(i)!cíni!te Amaral Peixoto'? ' '.'

-*^_-.'^.*»p.••«,^.•^^llJ,^.'¦-¦WVP^^•-,

iiiai
- EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Ptinção lombar é

exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (rcaçõ-- riu
Zordrk ou Manini..

Avenida Almirante Barroso, n*. 2 (Taboleiro da Baiana) —
t». andar - Sala 103 - Telefone: 42-8HS0.
Diariamente de S 5» 13 

"horas. Aos sábados até 15 hora».
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Peimnciaitioa ontem, nos
Tarsos paru llquitlur a rcaitif
«ijpis terras, onde quçr ClltC ti
mrticalac-ão eom a» polícias es

scas sinistros detalhes, o
2ncja tios campónèsca cm
x ue i-.i:ii!i."fv.!.;'. Nes',o sent
itadnaisj já pi-ovoi-uil o Biti

plano dc. nl;
(Iníaiia cte iltJ
:ii!o,. c eni o ;
issácra da do

ileía dc Corunibdo, n
item, com o facínora
colorada delegado Lm-

Paraná a organizar

!..;! cia Bahia; mandou o policia1 Hugo Be
lloiv, r.o IViãn
izada, de São
a chacina «los

i;ulo Mineiro, o agora envia
nulo, pant ijudar s> polícia
heróicos contbtentcs de Po-

rocatii, que defendem «aias terras conda a voracidade do bandido
l.unardelli.

Hoje os jornais da ''sadia» indicam que e.stá sendo desenca-
doada no norte do 1'araná, a começar por Londrina, uma nnda de

•SML ^

i

.. (Conclusão da 1.' pás.)
wrta ao corLfiwi aa Aeronàuti-

naüatvaanr 'Jorrai dc iia e
jsonevides o publicado, na «Re-
mista do Clube Militar». Ncsfic
artigo o coronel Bcncvidcs cs-
ijxànlia a orientação da polltl.
va exterior entre(jue peio gc
serno a <.''>ao Noves da fç)i

(toara. Acentua que, para re-
$resenxar o urasii na Confe-
(/envia aos Chanceleres, foram
designados pelo Itamaratl, cm
\veç do técnicos e du patriolus,
Koniens de negócio cuja '.ntc-
¦resses, <t a d o s cs grupos^

(jíHCíio-üiros a que estilo liga/íos,,,
diametralmente opostos aos in-
íeressus do Brasil. E mostia
que o próprio João Wctes d
ismpregudo üii S.O.G.O.N.X.,

i« uianttard. Ora, o audacioso
iiruste sai em defesa de seu
mstrumcdio o ataca a üireçào.
,la revista e a do Clube Mi-
mar.
<iQyumttíviDoa wntiTm

IANQUE ti
Vamos transcrever.' para

Iswató amplo conhecimento :lo
¦povo todo o treqlio do artigo
ào eodoaçi. Jienovides, pois os
igsarioas da standard só o fixo-
«am em parle, mutilando, por-
wnto, o pensamento daquela
sita patente:

A avtegaçao não está consti-
Atiaa de diplomatas, nem de
secnicos, s muito menos. tn<ttí«
sfc; -patriotas. Us seus compo-
Mentes principais seio apenas

'jfeJM.t.vowieiM de negócios, cit]os in-
%onKeresses, dedos os grupos /*•
\ !ian.ceiros a quo estão ligados,

suo diametralmente opostos '.'.os
interesses do Brasil, Entra

miuiQ3 outros <lestacam-se> os
ürs. vcjenlim Bouças, Angus-
to Frederico Hcluiitidt, João
Vàüat elo Oliveira, euvaldo
Loai c San Tiago Dantas, tiem
mesmo o-Cie/c da delegação, o
nosso ministro do Exterior, pó-
ae t.Uiar tiure dp suspeitas, O
lUiàno da Noticias» do 

' 
do-

nmigo, uvj, its du marco lindo,
iransoreoendo treclios do «JJiu-
riu Uf.cidh du li! Ue janeiro p.\i,
rcvcia que o c.';e/e c/.'t delegação
orasilci.a loi eleito, naquela
atita,'-'presidente da Companhia
{ilírWds" 8.' A,

iibuõs bem saüon -- prós-
séijuc o unigu — quu eíiia com-
iW.i/na p;- kí.ki das mudas us-
ücciüti-us ¦ -nu üouoiiy. Vucuuiii
Jii;')luiít"nc.m iodos sabem q-.uj
a üoçony vacuv.iii a a tsiaiidind
sU"tím-'pciniuu, dedicada a fa-
irricuçau'' Ue lubrijxantcs; a si-
giii iiguúiVi' ti composta com
as tnwiais ua sua mainz, >i
siandarú uu üominiify V) New
t-ofí:'.' foi <íi se vi a indepen-
deucía au atitudes o do movi-
ti.oitlvH -quu puderti ter a nossa
eieici/uçao, ci.yo coitíeí/ieiro mor
- valentim aouças — ô o mau:
eonnccido agente dos .trustes
americanos nu tirnsti, ja jar-
tamente denunciado pelo ves-
•«.'/'filio «O lllu-ulor, e que, no
dizer do próprio c'ac]e da mis
sao Aboink, ««Mia iinp/tíííeuiíc
expansão no niuiicitrio da, h'a-
:v,iaj,, <:cr,i revelado, ruv.ilas
vezes, sur mais ar.ierwauo ao
'iv.u Cies próprwai, li a verda-
dçjru voçacaa do servilismo, o
Cine pauemos, pois, esperar da
nossa aeiegaçe.o».

•,odi
por!
nipó
tíio,
que-
tti

AMEAÇA DE VIDA. ..
(Conclusão da 1,' páy.)

,i;.. Europa.¦Eis 
ac;,.i j qt -.tüitiria Ho-

ira», jornal da copa e co".:,!!a
do Catete, declara textual-
mente, procurando acomodar
o povo ã idéia desce crime
cwntra nossa juventude: «i!n*
tao sendo feitas sondagens
Junto ao governo brasileiro
para o envio de tropas para
À Europa, que li ticarinm
aob. o comando dp general Ei-
isenhower. Essas tropas — a-
idiantam .os nossos informnn-
tes — seriam deslocadas p%
*a qualquer parte do co'iti-
'«ente e mesmo fora cio con-'
íinente, caso se tomasse pre-
itiso.

j> Brasil ainda n8o respor-
ííeu à consulta que Iho foi
íeita nosse sentido, implican-
»?pj a sua aceitação nn a'ioio
ao bloco das nações ociden-
^aís, que integram o chama-
ao Pacto do Atlântico Norte.

Na verdade, a resposta do r*o-
;*ímo já foi daria há im.ito tom-
Jo, quando assinou nn iníai^on
íesolucjõçs da Conferência dos
^••"•"eleres, que provêcim a for-
íffiaçno do um " '.cito co:i'':ict!-
%l e a remessa cte carre (te ca-
8ih8o dn Brasil para n Coréia ou
taualque-r outro teatro (te ínierra
8>ara orpde os americanos o exi-
ijam. A dificuldade do povCrno 0
.tjue o povo tamhr i iá rosnon-
iâeu, e raspondeu NSO, de for-
t»ia clara, catecórica, cuapdn
apôs mais de ^ milhõos da ?.: si-
tüataras ao Apelo de Estocolmo,

10 prçv.p,\Jía
PSICOLÓGICO

fará trabalhar eui sentido
itontrário a ouinir.o pública, is-
to é, no sentido d:' guerra, to
iéps os jornais dri reai':"o se lan-
^am â mais desbrasrda e cri-
ttninosa propaganda de guerra,
isto é disnensavel demonstrar,
porque basta abrir qualnuer jor-
ihal da «sadia* nara com^rovd-lo,
Ao mesmo tempo a policia d',
ir. Vargas persegue ferozmente
* movimento em -prol da pnz.

Agora mosr,.o 'i campanha
Biovida contra a Revista do Chi-
!be Militar faz parto de movi-
imento da envenenamento e du-
itnrpaçãi, da opinião pública. l!e-
8*ístre-se a propósito a coníis-
«ão do general Caiado de Cas-
ftro, que investe contra aquela
pcblicação poi causa dos nas-
pactos negativos do preparo psi-
^oldgico para a guerra encer-
íados nesses artigos». Quer di-
teex, o general confessa nue a
Revista está contra a orienti^ão
do govênio, porque seus artigos
«So são a favo] do «preparo psi-
sologico para a guerra*.

8ÍAN03HAS MILITARES
EM SÃO PAULO

informações da São Paulo;
to.iiisníitidas ontem à noite por'Ko33o correspondente, revela-,
"¦ram que a mesma notícia relnfci-
W à remessa de tropas brasi-
Wras estava sondo divulgada
ijíoiri djstaque naquela capital.
ÍOÍJiiarn mais: que tropas do
«stêrclto irSo realizar hoje ma-
i-Mobras de guerra em Campina.!
.t ífiogi.

i mmRKÁ Kas
BATE As PORTAS

IPal é e írravidnae da situação
ilo momento. E' guovva que
nos bate fts portas, como adver-

to Luiz Carlos ['restes, e amea-
ea a vida de nossos filhos -. .-.
futuro di nação- Neste mnmen-
to, iiiti-.-i.Xm tem o direito de fi-
car cnlrdo ou du braços crnr.a-
des. E' hora do tctlna os patri -
t.is áe cr~ueic;m eomo um só ho-
rvrri -ara impedir que sa reali-
r.p cece monstruoso crime. \To-

nli Ji" -oid.id. cte nrar.il para a
Europa ou nara a Coréia!

E' esse o artigo qua está en-
fiire6.eh.do os traidores da pa-
trtà, em pflvieiro lugai a im-
prensa amilliaâa pelo ¦pem-.eio-
so Iruslc, E so pudesse haver
duvida sobre a inspiração da
hjtanilard, òbsèrve-se í/Iíü iü
Jornal», enquanto publica na
primeira pagina a nota contra
c Gliibe Militai, irais na qúar-
ta a opinião dana pur seu neu-
seabundo diretor, Assis Vliale-
diiimaiui, em meta. redonda, so-
bre o problsma do petróleo no
Brasil; Todos os argumentos
entreguísUis i.c Chateaiibriand
— u nú.i> podia ser du uulr-i for-
m/l - reyqtmit literalmente us
argumentos em quo a Standard
base.u sua pretensão de abo-
canliai nossas juiidas.

QUE MAIUÍÍ.1AÍ
Os porta-vuacs da Htandard,-]

apontando os generais Gànro-
bert, Cordeiro dc Varias e poit-
cos outros militares, afirmam.,
pura efeito di propaganda, que
«a maioria» dos sócios do Cr,.-
ne mimar pretende •teslilliin.
sul diretoria em assembléia
cuia, convocação está sendo pe.
didn, dizem, maioria. tomo?
Tanto o Sr. Canrobert como o
.-,'.•. Cordeiro de Farias, este en-
j/l ., caüuírfaio, estiveram no nl-'
time pleito contra a diretoria
eleita prrr rcrcá d", dois terços
dos sv.frAg es. São esses mes-
mos elementos, fragorqsamento
derrotados, que ficaram cm mi-
liaria• quii hoje se arvoram em
rcnresnnlnjitcs da maioria. Não
cola, portanto o .'.-ac/nc da pu-
blicidc.de do truste, quando fala
em «tnainrfa» Aos õócíos,

OPINIÃO SUSPEITA
Assiin. os (/! urrais que estão

sendo postos à frente da. nova
campanha contra u Clube Mi-
litar iwi i.i-nlos suspeitos. O
Si Cordeiro de Farias <! sus-
peito qí7o só como candidato
derrotado, como lambem na
qualidade, dc oficial que prefe-
rir i •..',-• o uniforme estrangei-
ro ao declarar que o Brasil
di-Ki

liaade. Çuim assirr fala, pode
falar em nome dos Estada Uni-
dos e de sevs exércitos agresso-
res, mas não cm nome Uo Bra-

sil e de seus soldados.
O sr. Caiirobcrl c suspeito

igualmente, nao sò por ser um
dos patrocinadores da candíá&-
tura derrotada dc Cordeiro de
Farias, como por ter declarado
também que o Brasil lutaria ao
lado dos Estados Unidos cm
t(}it(úquor guerra». E' outro que
não tem autoridade morai para
jfiíiqr em nome dos soldados bra-
sileiros, cuja função ijiclusivõ

coimtituicional é defender o solo vez ae encontro dos hitcrresses
sagrado de nossa pátria o não
servir de carne cte cannão paru
os bdítí/ueiros aiiiei'ic-ct-;.5S. Alem
disso, há uma particularidude:
foi o Sr. Cantobcrt, quando mi
nistro da Guerra, que baixou a
proibição para que os oficiais
do Exercito não se pronúncias-
sem de público a respeito da
tese nacionalista do petróleo,
proibição que foi inteiramente
de encontro aos interessas du
¦Standard Oil, Coloeandu.se im
poíiç-íio em quo se acha agora,
o Sr. Caiirobcrt vai mais uma

da empresa imperialista
Assim, a campanha de pro-

vocações c insultos contra a di-
reporia do Clube Militar, apesar
rio.-, grandes recursos de que dis-
põe porque a Standard não pou-
pa i.li.ihciro, está fadada a cair
mais um-i vez no vazio ou, se
insistiria, cm sofrer de publico,
cm asscmblia geral daquela as-
sociação, a repulsa da ofiviali-
dade du noicus forças armadas,
que deseja manter-se, unida pa-
ra melh % defender os interesses
do Brasil.

BMWSSIrSIS E G

PRECONCEITO DE RAÇA E ÓDIO DE CLASSE
INSULTUOSA NOTA DO "DIARIO DA NOITE" A PROPÓSITO DA

PRISÃO DO VEREADOR ANTENOR .MARQUES
Na sessão de ontem da Ca- f Relatando a agressão da po-

terror, ii.:.'paratfiria para o assassinato eni massa de camponeses.
Esse vnoiistnioso frime, friamente calculado por um governo a
serviço deis latifundiários, est;l c,n vteii de .ser cometido, E' preci-
so, pois, (pie »f fuçam sentir por todos os meios os protestos indijc-
nados dos patriotas. E' preciso qpe ne levante uma onda de revolta
um clamor contra o «rime que s« premedita. Numerosas tropas;
concentram-se na região em que so encontram os camponeses dtí.-
pojados de suas terras e em luta por reconquistl-la*.

Impeçamos com o nosso clamor que os assassinas apertem o
gatilho.

Classificados
MÉDICOS
tS.HO te 'Si uur*ft,

OR. ANTONIO ÍHSTINO
itaiij-- 1'crte Alegre, 10 — 'i.t eati

UR. ALCEDO COUTINHO
IVrcaa «julntnf e

l'ÍCI-.';Sl!t:.*j Oi,

j ADVOGADOS

OU SINVA1 1'ALMKIItA

tiotiadat. (ins
M'-;1\.'-':y,í.-J

deveria marchai ao tado dos
Estados Unidos »« guerra, mes-
mo que fosse passível a neutra-

((.V.nelusâe da
crescimento das

l.' pis.> taforma esiá superlotada. Sâo
populações 5 hora. da tarde e não !iá

mara do Distrito Federal o
Álvaro Dias propôs e foi a-

vacla a inserção em ata dc
um manifesto cia União dos
Homens de Cor contr.. os pre.
conceitos de raça no Brasil.

Jiu. 'pikIo o voto favora-
vel da bancada comunista o
vereador Aristiçles Saldanha
declarou que já tivera opor-
Umidade dó submeter ' ca.
sa um víoto de protesto con-
Ira o reconceito racial *¦ -s

;íados Unidos ,ior ocasião
da condenação à cadeira ele-
trica do ner;ro Mac- Gce. « —
Mas também em nossa terra
ex!.."(o es^2 i-fcisi ,o — conti-
mio o sr Aristidés Sal(lan'a.
E por Iras dele se e.sconc'e o
ódio de classe. A prova disso
osía na publicação insultuor.a
desse pasquim íiauseahiirido
dp Chateauiuia..õ, o Diário
da. Noite, p- ri— ¦ atingir
nosso colega Antonor Marque

ope-

licia ao vereador Antenor
Marques, no morro do Encon-
tro, o jornal de Chátòáubr;
and mostra bom que em nos-
sa Pátria também existe o
ódio aos homens c" cor. cito
expressa antes cie mais nada
o ódio ao trabalhador.

Noco colega Antenor Mar-
quês é um trabalhador dig.
no cio sua classe. Pois, bem,
descrevendo a agressão cite o
iornal que: «Finalmente oca-
bo e o soldado queriam pren-
der Antenor Marques ...que
é um preto ignorante».

pUpJLÍi O. O • 9

suourbanas, a Central mostra-
va-sa deficiente c sem capaci-
dajle, NecDcsiavi de mais
trens, de mais vagões, de um l
regulariaaçüo cios horários,'de
serviço cte' tráfego eficiente, de |
uma série de .providencias pa-1 trem.

mais lugar .vasio. Lá fora,
diante dos guichôs a- filas
se estendem ciando muitas
voltas. Um popular observa:
— Antev es'.a era uma hora
folgada para su pegar um

socaifr>i

P

ra que a situação cie deseala-
bro daquela ferrovia pudesse
ficar á altura dar. necessiria-
des. Qualquer pessoa normal,
jèm j^tería lueldez, não pensa-
ria.fazer outra coisa senão to-
mar c.-.r.m- providencias. E é
sabido ouf o sr. Enrico de
Sousa, . diretor daquela ferro-
via. não pode ser tido como
urn louco. Pejo monos não
rasga dinheiro nem di cem a
nabe"n ras navertes Pois e:;íe
bdmcm a cúicm o governo eu-
trocou os..çlnstlnos da Central,
entendeu 'de 

pôr em prática
justamente o contrário Ao in-
vfs.de m-iis va"ões, mais car-
"os, ¦ mardnii reduzir oi pon-

j cos er:teíen'es. Dos 10!) em
c'rci'lac!fiõ deitou, aner1.^ 31?
.TvRtifirou o absurdo dlznnrlo
que r-ra para me'hn-ar as
'"•óirte.s oir-dteôes da flentr.il.
O novo grifou, houve hirnlho.
r1c!".cnnt!'i'io>viiiito. A nlo^.v-õo
rio m**nnni n)urípo (l^ Hwjün
rio foi. ehterdúlá. Kntâo ele
."¦•-íi.!-.-'on outra saída. Tirou
ns earros <*.«ara consertar»
Tamhím ""o convo"rsu ;, nl
ngcém. Por une r"o conssr-
tá-tes en menor púmnu;i. nos
i"'->'.'""s, sem prejuízo do tran
sito? ...

CLAMOU

E contra a alucinada de-
terminação do sr. Enrico de
Souza' continua a se erguer
O í'l.-mr,r rir, povo. Os t.'0"K
redn:'idqs em ni''mero. -nr-n

nm.. O* horArl'*s se esni-
am. As nlatnmrmas se

le ne^nos mie ("!¦
oras e horns umn

onortun!dado. A rlícnufa ('--
t'p"s torno.u-ss mais lifiimli-
tien, "C o n s e g n e embnrca*-
nonele. nue fm rnais for^o
nue qbro caminho, cpip r^''"•'—õ~'~\r\ |pri]. corno a corno

. Èxcirérnirtes nas ntetafor-
mns-cla-estaoãq Pedro TI o sú'"urbano- -soltou ns suasquei-
y.as porpi.. o. re.norter.

Isto agora virou Coréia..
Ma verdade ê uma batalha

tomar-se um trem na Central
O comérciário Ernani Men-
des tem a sua roclamaçfio:

Isto é um abuso. Um
descaso nelo povo...

Um cidadão idc.itlftu.u-se
como sendo Paschoal ,Tosé de
Freitas. Pçrilu-no;
o seu.. .nrntesio:

b

rii-r*Ti^rri
T'e.raiT|

Uin operário propõe uma re-
forma na Constituição, na
parte que roRtila o repouso
semanal remunerado. E ex-
plica:

— Agora ó impssiye! cbe-
liar à hora do exnediente
Suburbano não ganha mais

pede ter
por. ccilo

repouso. Ninfitiém
assiduidade' cem
nestas condições...

Alnuém achou interessante
.o nwiosta. Outro diTeord-pu,
dizendo não ser motivo de
brincadeira o ci.-.o da Central.
E saiu-se com essa su;res-
tão, a .«pu ver a que melhor
resultado traria:

— Só rceolve se a p.ente
obrifiar o Diretor morar em
Mçsquita, ter que assinar
ponto és 7 da manhã, sô via-
jando de trem...

O homem oue falara da re-
forma constitucional retirou
sua proposta, gestoü mais da
última, cl sem perder o espí-
rito ds humor entre uma pia-
da e uma aclamação mais
dura, o .povo manifestava sua
indignação contra a redução
dos trens.

Amaro Doris da Silva,
rário, declara:

Quem faz isto não passa
cio um irresponsável. Então
isso o coisa que se faça com
6 povo?

Referia-se ao diretor da
Central. O comérciário Mario
Simões, completa:

Vai ficando de mal a
pior. E' incrível tanta incom-
potência...

PACIÊNCIA KSGOVADA

E' um despreso a quem
trabalha — diz o ooerário Ri-
cardo Ferreira Arruda. Outro
comérciário cie nome Antonio
Fcrreira, é i -ais incisivo;

A pnciAncia do povo já
esiá eágotada...

Um seu companheiro con-
corda:

E sõ melhora quando a
paciência estourar, houver
ba'ulho grosso...

ATÉ OS FUWCIONAiUOS

Dois funcionários da Cenral
do Erasil dão as suas opiniões.
Também estão em desacordo
com a determinação do Di-
retor. Também eles são viti-
mas do descalabro.

E finalmente anotamos as
palavras do o;ierário Teófilo
Raimundo da Silva;

A suspensão dos trens
nuo se justifica. O povo não
pode mais tolerar isto...

PADDOCIC
(Conclui na pã<*. 6)

3 anos, Minas Gorais, Madarlnga
o Cajiftá, de crlacaá do Br, Tor-roa 11. Rodrigues da Cunha e uo
propriedade do mesmo. Tratador:
J<}s6 da Silva

KAl.l — feminino, alazão, ? üpios,Paraná, por Vlctor Hugo e C.il-lecn, do erlacSo do Sr. Epínii-iionda3 Santos o do propriedaded, Sr. Mlguol 011. Tratador: Ml-
líuol Gil.

MAKTINGALA — feminino, »lõ«lo,
;-l anos, argentina, por Selln [im,.sai. e Marv tíold, do Impor'..-:.-..)
do Sr Atílio Irulci;i,l o du uri-'
priedade do Sr. A. J. Peixoto oo
Castro. Tratador: Osvaldo Feljil

O vereador Marques é um
ne.^ro, um brasileiro e um
bailiador. Só veio a aprender
a ler na cadeia, quando pre-
so por motivos políticos. Só
então - teve oportunidade de
se alfabetizai-. Ma,s nem por-
isso deixa de merecer a admi- |
tação dos seus pares e do j
povo do Distrito Federal que
o elegeu seu representante i
nesta Câmara. O ódio ao ve-'
reador Marques é o ódio vo.
tado aos que estão á frente
da classe operária na luta
pela sua libertação.»
rUJANZA — feminino, alazilo, 3anos, argentina, Plcapleltua eProvidc-.ee, do Inu.ortação do

Stml VIco Uel. Tratador: GaliinoHoiirirrüos.
VICTOHIA CIÍOSS - feminino, cas-tanlio. 4 anos, FranQa, por J!a-

glüter ou Maurepas o Prlhçe Crol-soe, do importação do Sr. Henri-fiuc S. Lopes da Cunha o de pro-prieiiado do Stud Peão. Tratador:
Concalino Fcijó.
do Stud Peão. Tratador: Goncallno
l'\-ijp5.

;:OLD MAID — feminino, alazão, 4
anos, P.lo Grande do Sul, por Gold
Fizz o Talmoid, do criação do
Sr. Luiz Schuch o dc propriedade
do Stud Uavongar. Tratador: Ar-
thur Madureira.

ÜL1MCA HEUAÍ,
UoocnltA-ioi Hi. Nilo fegioti*. a
if.O, 1).' cua - Salas KU3 l"J* •

lercai 1'uíntaü i Saíiadip» dai
12 pis ti tiorai -

UK ODILON BAIISTA
OlKtltCIIA Ü. UINElOLUülá

Uaa .Mi-ar.) Alvim, 31 Sala im
reli. '-ii Sl-iZ

mi. UKANÜOLO FONSEtA
pi ClltUUUiAlü.

Coaanltai it Hueandat, Cjuartct e
;-:.•-,;...( feira!, das 11,30 ta IS horaa
âtrtide só ¦¦<.'!a; bom coArciftds -
Rua Ai-, ji-.-i Alvim ül ¦ Sala sua

DR. ARAZI COHEN
Clinica (imti de pidultua a oriancat
- iloençnn trcnitii urinarlae « ano-

I reliils --, unilins os ««mis - Kxanio
I |ii<i'l>p(lii(i, dc Ri.inlp- - Cxarncs prí.

nu pelais c pro natais - tianrt-t -
. S'lilis - líenmatismo - riniircli.

eeral - Klctricldadc merilro

iv Itlo tSranco
Liilt O. t.Slâ

10B ei.' aa<í. -
- Tal:. (8-11Í8.

CONSULTA!* .'OIUlI.AItKti
Boi Sete di- Setembru 13 - Hob
1'ot 22-8011 ~ Diariamente da'

ü ii ÍS horas

LEILOEIRO
EUCLIOBS

KUCLUJt» - Leloflro S-ohlko.
frédlot - Movei» - lerrenoa. ete
Ksi.rltorlo e Nalat de Veadas a rua

da <'ultanda. iS — L> indar.

DK. LÜTKIA1A HOüKIGUEi-
de uuno

Updmitk tios AUviiítatluii do Ufan) -.-.
Inscrição w, 183 — Travessa d..
Ouvidor, 'Si - \> and. — Tul. Hll-ttilb

UB, OSMUNDO BUSSA
Kua UuDculiou Uias, íi Sala «13 ~
Ua« lf a« 13 auras - Çut. 13-'.t?n.

DK. SUHIdNIO MACIEL
HKtvKIKA

â» Hrasmu tiruj;», 'W • ii.» and.
- S:IU 11 L'di'll'lo i'-;„fK .;,;.;.-,
i^siituuuüu) - A?, terem;, tiinniaj (¦
«cias feira». pIpp-- -t,3ü íp) 12,30 <-.
das !3 &* 1.5 upi;as - Vsl:. Í2-JIÍÍ-.

OU. DEMBTRIO Í1AMA.M
Uaa &&o íosl). ifi - lf .«iidSía —

Toleíina 3H-'J3Bi
KSPLANAll* UU IL.VJfiLíi

DK. LUIZ WMKNKCK Dte
ÜASTKO

Ku" do Carmo, ID ilala ;'J ;.»
and DiariauicnU- dar. Vi ia (3 0
das tli ás IS hs, (Kxretn ma tubi.,

1'elcfpino: 43-6SM

DR. AIVTONIO VICENCOM1
Av. 13 de Maio, :íü • SÜ» and., st
3219 — Diariamente ti..,. !) 4j J8 a»,

Teli «2-25iil

DR, PAULO RKBELLO DA
SILVA

A», ia da Maip>, iü • Ti» a»ú., a.
2219 - Diariamente das 11 tu aí'

e das 16 At ia íiorae — l'sí: (lf-2£}í.

PRECISA-SE ALUGAR UMA CASA
Nos subúrbios da Centrai ou Leopoldina até Marechal Hermes

ou Penha. Alugue! até CrS 800,00. Tralar a Una Gustavo La-
ccii*,t, lS-sob.. ou pelo telefone 22 tíO/0. com o Sr. Santana,

BARBARAMENTE .
(Conclusão do 1.* Pág)

urn crime semelhante ao de que
foi vítima o lider popular Gai-
tan, eliminado por sicários a
mando do latifundiário e servi-
cal da Standard Oil, Laureano
Gomez, antes de ser posto no
governo pelos trustes estran-
geivos e pelas forçar mais rea-
cionárias do país, empenhadas
numa política de traição naçio-
nal. Jlilio Ricón foi trucidado
porque era um dos dirigentes do
movimento patriótico em defesa
da soberania colombiana, tendo-
se destacado na ação contra o
ato de servilismo de Gome;:,
pondo às ordens do cirmandc dos
Estados Unidos no Extremo

Oriente um navio de guerra da
"l'"""" ' ¦¦¦"•"¦ H^tsnuaiBttiwammHtv^v^vsm^maa^a!**, I lllllll 11, li 
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V VENEZUELA, 27, 6'. ANDAR, SALA «22

.CURSOS INTEIRAMENTE GRATUITOS
ALFABETIZARÃO -
ENFERMAGEM -
COETE Si COSTURA

• PINTURA — TEATRO
INGLÊS — FRANCÊS
- ELEMENTAR (Portu-

çncs, Aritmética., Geografia 3 História doBrasil).

INSOltlCflES ABKBTAS DIAUIAllKNTÍS DAS 18 AS 20 HS.

Ma w1

Ü"MA 
ÜPiD^MiA de varria

ameaga a população ua-
rloca. Diversos casos já se

inarueot-.iam na tfavalá do
Esqueleto, onue uma das vi-
limas veio a falecer à min-
gua- cie socorros médicas. O
üepartamentq de Saúde Pú-
bliea ante a denuncia do fa-
to limitou-se a publicar um
desmentido, sem entretanto,
tomar as medidas necessárias
á ciefesa da saúde do povo.

E a„*ora, cm pleno centro
d.a cidade, na rua do Lavra-
dio, no prédio de habitando
coletiva de n 81, vem rio se
manifestar outro aso da ter-
rivel mniéstía. A vitima cha-
ria-se rni.ieuinria Serwstliiip
de .Tesfes. rio ?n p^hv ,i(. j^
ri». r,no-.-.;., ,r, Kâbrlca Àmê.
rica Fabril S. A.

sapatos, tal foi a afobaç?o e
o .pânico causado naquele
nosocômio. E eia curiiu tiés
ciiaL de rebre e horríveis dô-
res, éstirada em seu leito, com
o corpo choio cie chagas, sem
sabei o Seu companheiro a
providencia que devia adotar.
Várias vezes se dirigiu à Saú-
de Pública para pedir provi-
dendas. Não lhe deram ateu-

ambulância

LIDO NA CÃMÂBA

monstruoso o que a Central'"•>''. f^'?^-An.
.O sr. Enrico O.bral jssèvc-

rn;
— Parece que cstP.o desafiando' nossa paciência..."

' KErOüSO SÈMÀNAt

As eselnmnçííos de revolto
í'v=»'s'q generalizanclò, A pia-

(Conclusão da '.¦> pág.,
balhadores mima industria
insalubre como a industria
química, na Khodcpia.de San-
to 

'André, 
em São Paulo, ou

dos homeqo que mourejarn
registrasse I 

'"

i»i-a ser!REALIZADA A a . .
(Gonclusílo ria I.» pá?r.)

como o tinieo caminho justo
para a conquista do melhores
concliçbos de vicia.

Ao tinai da Conferência fo.
nim eleitos iò üciogaçios note-
loiros para participarem da
U Conferência Sindical dosmputhaaoros do Üiàtfiípj p0-rierai,- a ser instalada no' pró-xuno dta 2i do corrente,.

I -io Cortume caúoch, locais
onda a legislação não é res-
peitada, absolutamente. Alu-
dlu tamlxim as Infames con-
dlçfies le trabalho eni outros
pontos do pais, na fabrica
Boa Viagem e na Paulista
dos Ludgren, de Pernambuco,
em fabricas de tecidos de
Alagoas, do Coará e da' Bahia,
onde t-*mbóm as 'eis fr..ba-
Ihistás n,ão são respeitadas.

Terminou pronunciando pa-
lavras de apoio ai projeto de
anistia aos grevistas, cuja
situação reai e a de homens
que oiúLã. sondo vitimas de

ma ciarhorost injustiça e
de um abuso de opressão da

1 justiça dos capitalista».

CflIMíNOpÇO

A'a noite A--, onarta-feira A*
'¦"mar..-* r\t,vr.r,Aq a fl-nor,",.-!.,T"'!"'"'''i P"**'"',-ía.na fi re-fnn-par do trahflibo, ,,..^(-o.,.
ne PO s<"l ("mpw«l;pp,-.n ,1n
"TínAn l>irlt'"poc.i'.*:0 Çln-n+l^

-i*H>?, pTl^ j orvt-nAí-nfitn^ ^^m
mprifava "ri rn»" nia c-pn^ot-.
^-o a rii.pa i'o *-"ni pp-.vir, Ao•pr-.anhnf.nT, fio f*,'a cp-ppIipIo n'"hrp pon+ínn-iva. ATavando-
"p o pon pelado, o cou nr.^a-"'beiro do n<"p»m A^o^ço .Toa-
""Ira, .oortno-.iA.- ^o ^e; ;,rn, fl„''IaAn. rocolvp-i In^ocn^.la nn
Hosnitn) da Cruz Verpi-polha
i.nAa foi ncplta. sem npnniim"
nbieeSo. Dois dias de**o's, rn.
rnepararn a ànarecer eruDcàe.''!
en-i todo o sen corno, o mi"
alarmou o medico nlantónlsta'Sste 

notando 03 sintomas da
mòIêstJà, pft3 em nAnico. o
bosnítal. e a seguir éxnulspu
a nobre mulher c/ue foi lan-
cada ft ma. an«*r da gi-a*/i-
dade do sen estado.

ABANDONADA

Enxotada do hosnttnl di
f^riir Vermelha, firmcníartn
voltou para o seu pflrnodn na
rua do Lavradlo. Do hospit-il
até a sua residência caminhou

.descalça, pois não lhe deram
tempo neirt de apanhar os .

ção. Não '-avia
para esse servir..-

Sábado passado, não su-
portando mais os padeeinien-
tos, Imaculada levantou-se e
arrastou-se. até o Pronto So-
corro cm cuja porta se esten-
deu, num gesto desesperado.
Quizeram ex-iulsá-lâ. Não ha-
vit lugar para ela. Seu mal
causava horror a todos. Ela
então ajoelhou-se aos pés rio
médico plantonisla è rougou-
lhe, chorando, um amparo.
Somente assim Imaculada
conseguiu ser ir'erna.ia np
Hospital São Sebastião, no Pa-
viilião das doenças contagio-
sas.

SERVIÇO DOS DESMENTIDOS

imaculada está no Hospital
São Sbastião. Nossa reporta-
gem não conseguiu entrevis-
lá-la. Não permitiram. Parece
haver um especial cuidado
em encobrir esse crimo que é

AVÍSO AOS
RADIO
OIJVINTES

Colômbia, que participa dr.
agressão à Coréia.

A irorte do Julic Rincón dew;
alertar os patriotas de iodos e&
países latino-americanos, pois
obedece ao plano traçado era
Washington para o extei.dinio
dos lído2'es populares que c-nca-
beçani a resislência 'k-. sua pá -
tria à dominação do irripatiali.:--
mo ianque, organizando a luta
pela libertação nacional e pela
paz.

MORDIDO
PELO
CÃO

Uma família residente i
rua Barão de Petrópolis, 109,
em Rio Comprido, tem um
bonito cachorro que pelo as-
.oect parece ser tfatado com
muito carinho. E' um belo
animal, talvez um mimo dou
seus donos. Mas nara o inde-
feso pedestre que passa pela
rua nao há nenhuma graça
nes*e cão de enormes presas
afiadas. .Tá seis pessoas tive-
ram a nrova dt* sua ferocida
de. A última vitima foi o sr.
Leonel de Souza Barbosa que
decidiu, em vista disso, vir- 4
nossa redação reclamar uma
providência; Será que não hâ
um ieito cie prender esse ca-
chorro?

abandona.- à própria sorte de
pessoas atacadas de varíola,
com enormes riscos para a po-
pulação.

E o Departamento de Saú-
cie Pública da Prefeitura que
negou socorro à Imaculada,
que nem ao menos se abalou
para examinar o seu mal, jagora vem de público com!
um desmentido, dizendo tra-;
tar-se de alaslrim e não cie! rrsnno T\Vvaríola. O mal não está enj JvMvP UZ* , , .
que seja ou não varíola. O; « onoini na pãii fi)
mal. a vergonha cie tudo isso, I figuram: Estados ünidoi
é saber-se que uma mulher União Soviética, Atgentraa
morreria à mingua de socor- Eolivia, Brasil, Colômbia
ros médicos nesta capitai, se|r"'lilp Filipinas, Guatemala
não lhe restassem forças parase arrastar ao Pronto Socor
ro e se ajoelhar e chorai aos
Pês de um médico pedindomisericórdia. E' uma vergo-
nha, mas é uma realidade E
previna-se a população con-
tra esses desmentidos «tran-
quilisadores» da Saúde Pú-büca. A varíola está amea-
çahdo, está se alastrando pe-Ia cidade sem nenhuma pró.-vidência das autoridades sa-mtárias para evitar sua Dro-
pagação. A tal ponto chegaiesse descaso, que nem ao me*'nos foram até agora vacina-das as famílias residentes no-prédio da rua do Lavradioonde Imaculada esteve doe itrdurante vários dias.

p.p?o. Paraná,, Paran-ai, Pe-
rú, ü&rto Rico, El Salvador,
Uruguai, Venezuela e México

fará o Brasil das 20.S0 as-—— «I horas .
•Or.dan
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A fteidio Central rf; Mnx¦¦ou esta transmitindo pro-'/ramas especiais para o
BrasU g Portugal nas se-
qmntcs faixas, ondas o ho-
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BOTAFOGO x .... .
(Conc.usâo d« r***<». $J

ra não tenha pretc#/ 
"ai-

Tiima, no atual certame, da-
da a tradicional rivalidade

iante, protv 
'i 

derrota.-
o -íu adversário. A sua eou!-
pe, no entanto, se ressentirá.,¦' vários ¦•''ciiies, ora em >-v
uirsi^o no norte do país. O-p->o rpfop-co —á r^iaír,
oue ocupará a ponta esquer-
da.

Carlos Alberto: Aldemar e
Sampaio; Nelson, Bira e Car-
!' '.hos; Noca, Vasconcelcc.
Oirceu, Cabano e T"-*:air,

tona
Boca Jüniors

(Condusüô da páq-. é)
dada do campeonato de Sáç.
íoSo de Merlti. O quadro ven-
<»dor aiuou co» a gégúmiô
cp"s-íituiç;io:

Pouca Sorfe; Valdemar 4
^^iro; Nelson. .íor-sfe t> Daniel;
m-3-ioç+nc.r, xrTj^oriay. OCT-sldo"-"ir P ^*o|ci0_

A POrP + nr.orr, 'oi <l.i T n d (
T 1 \Mfi-ie f-»i»« „.-,-«- j ^(* (pr,"

"-'•' -* "-.'.-.vc-, .. o--"a'-
do '? fi--1-, ,.^ r V'-í'(t'r :^
!-."'V n*T!^ iv.r-!.:-.!»,.^ jjfjjÇf
<lmal

Apitou, eom t a^*río dr
sempre, o pe*iiií»t D-va n'JSpstá nrestíis a tríino/prlrsí $®ra o Dpnartarjxwti* íilémht

¦'¦" '7M.F.. -
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A DIRETORIA DO SINDICATO DE CARRIS URBANOS ESTA CONVIDANDO TODOS OS OPERÁRIOS D£LIGHT E^DEMAIS 
^^HADORK^^TO^

RAL PARA COMPARECEREM À CÂMARA DOS VEREADORES. HOJE. ÀS 15.30 HORAS. A FIM DE PROTESTAREM CONfRA A PRISÃO DE QUE FOI VífIMA O VEREA

DOR ELISEÜ ALVES DE OLIVEIRA. PRESIDENTE ELEITO DO REFERIDO SINDICATO.

UM MANIFESTO ACOLHIDO COM ENTUSIASMO - A UNIDADE EM PLANO NAdONAL DECIDIRA A 
^^-«^fj^^^%^mff^t

AGENTES PATRONAIS - NEGAM-SE OS ATUAIS DIRIGENTES SINDICAIS A CONVOCAR UMA ASSEMBLÉIA PARA DISCUTIR A QUESiAO DAu TABELAS E A UIMliri

CAÇÃO DA LUTA COM OS ESTADOS

Os bancários estão se pre-
pr.rando para novas batalucs
por aumento de salários. Ex-
peiimentados com as lulas
memoraveií que travaram
contra os banqueiros e a rea
ção nas mcmoiuVC

grevistas de 1946, por certo
conseguirão fazei valer a sua
unidade e o seu entusiasmo
contra todos aqueles que de-
sejam dividi-los, Em diversos
ar.-.dos e mesmo aqui nesta I

gumas propostas, cujas bases
principais exporemos rápida-
mente.
AS PROPOSTAS
APRESENTADAS

G a lua* c. /-tua u Uliiniiiw avjw» n^..».«.

jornadas i capital, foram lançadas ai | Os dirigentes do Sindicato

__-.^ -__^an—-aaaa—•a^aaaT--«aJaT"»la^ar-""J—af 11^»—'H**'»!11 ""j"'"*'I*"*T*" *it*"~*9*"*ÊF"^l*"*9*^',*Q^^,r^'^P"^,W,^

Üa, laia, k
Servidores liipis

QUINTILIÁNO

«guando alguns jornais publicaram
.^elas dsclaraçõc-s do sr. João Cci-ioa Vi*
•ai, ú.zsr.Co que era ura ujjúidj os setlá-

.ios eiov-Uos Ce alguns fuacionários da Pra-
.eitura, c.-e rüsciem tr.íiia mil e aii mala
;iuzetros »..:.:sc.s, uiu.ía goate ekcletnou:
.ase P:c.c..j c- cies i30i..i. üuíros, mais sen-

atos, dc-canílcrain det tic-.us.a. achando —
i j nuo eslavcrá lor.jc da verdad; — que cie.

o que desejava era uma e^u.p^rajao de

,jus vencimentos ao cios procuradores.
Uma cclira ücou perienteada: é que o

c-r. Caries Vital não d:«JOja a àiminuiç-o cbs

salários altos para favorece os sirvidotos
' de vencimentos reduzidos. Suas doclcirarãoa

consíituoni uma manobra divorólonista, des-

tineda o desviar a atenção dos servidores
cara o seu plano sinistro: a «degola» cm

massa, também dos íuncior.ários munici-

pais. para atendei ao piano de Getulio vi. '

saneio economizai para a guerra.
a coisa ja csiá bastante clara: o Prolaito

resoivud Liue todos os funcionários nomea-
des bc.;.i c-...»urüa realizem, agora, uma prova '

da iiuisilitasaò. Nessa prova — é o qau já é,
t-bj;«.i.uuo (.-.riie os servidores —- nada menos
de oUVo ir.io ao pau. K' unia forma liani-
liüoya — nuo nogaauos — da eüicucar a «de-'

gOiU» Oau...uuu po.o pequenino.
u co..o vui u...uu a>iUiS uuiante. Não so (

limha a jugcii u.» x*a us que uüo süo con- '

l,.w.uu»j il^uv.» JjaiU O bii. ..Y0. Sd»lv.vl, tuul
a„..i, n-e v*-jU u ¦-"•¦'-1 <*J isiítts dos (íúü i
UUO C'ü*uO Catt.ijMtM..uJ 4«.-,---J PU-U Ud qUUiD
ui i»<.i,i-uuo quando ce üu Inçpossio uo
<.,---..«< uo -.-...uj.cj. «<c:s.o ca^j, u.iuj, Oo.a
u ç; >.c maioria oa iu«.ic.jííuí-.cj, \s~.a «j ¦
iw.o ií.íuü-c 4-.e permaneça e:iiuó.i.~--o nu ,
UM iu..»v.O uurcui.í? anos Si.--iU.uv-i üj 801-
viço,

no funcionalismo Municipal» que já
gai.i.oa iJUG»uu.0 experiência nas lu.us pj» '

üüív.í ue nuíal e melhoria de ver.clr.12n.0a.,
cíituii iiauúactamoBio se mobilizar contra a ,
guilhotina cv.reaçadora do sr. Carlos Vital, ^
íic^r.iaíicaranclo, aníes que seja tarde, a ci- '

nica manobra diversionista e protestando 1
contra a realização de concurso para os qu; i
já esleo identificados cem o serviço. 3

dos Bancados desta capital
em reunião havida na sede,
fizeram chegar as mãos dos
presentes uma proposta de
aumento, cujo salário uni-
mo é de CrS 1.500,00. Em Belo
Hórizente surgiu uma tabela
cuja linha mestra é um au-
mento do Cr$ 500,00 e mais
50 cruzeiros por cada ano de
serviço. E em São Paulo, a
Diretoria do Sindicato apre-
sentou tambóm uma proposta
cuja base repousa em 40 poi
.anto de .umento c maib 100
cruzeiros por cada ano de
serviço. Acrescente-se ainda
que estabeleceram como sa-
lario minimo CrSl.500,00

POR QUE TAL DISPERSÃO?

Se analisarmos com realis-
mo o panorama dessas lutas
isoladas veremos quü ela en-
cerra uma divergência para
ioda a corporação. Já está
mais que provado que uma
luta para se desenvolver uü..i
it'x -ncia necessita da uni-
dade e da coesão de todos os
seus participantes. Ora, com
os bancários está acontecendo
exatamente o contrario. Em-'
realidade, os patrões desejam;
ver os bancários lutando por

.n sem numero de t-'-olas.
A cies de man alguma
intr- sa a união nacional dn,
corporação. Dividir para ven-
cor — eis o lema dos ban

queiros.

LUTA AQUI NO
DISTRITO FEDERAL

Muito antes do Sindicato
lançar a sua pro;: .sta cie au-
monto, já os bancários desta
capital estavam pleiteando
uma assembléia para discu-
cir o assunto. Entretanto, o
seu urgc.o sindical ne^U a
ie;.niâo e, passando por cima
dos intereses da massa, deu
publicidade à pro,. r '.a a que
;á nos referimos.

Por sua vez os atuais diri-
gentes do Sindicato, não de-
sejando unificar a luta poi
aumento de salários, nac;o
nalmente, rogeitou uma pro-
posta dos bancários de São
Paulo e do Paraná, para uma
rcjnião conjunta.

Além disso, interessados em
quebrar a unidade da corpo-
raião desta capital, estão pro-
curando lancá-la contra os
jeus verdadeiros lidc.es, acu-|

saiido-o de agitadores e subo-
tadores do moviir.--.to, atitu-
de essa que tem recebido to-
tal repulsa. Os bancários sa-
.cm que Olir-.ia de Melo,
Luciano Bacelar Couto e ou
tros, são exatamente o con-
trario do que afirmam o di-
vlsionistas, os polegos eseus
sequases.

UM MANIFESTO OPORTUNO

•Está circulando em rocios os
bancos desta capital, a fim
do receber assinaturas de a-
poio, um ma- :stc concla-
mando os empregados do
bancos a se unirem ."ra lu-
tar organizadamente. Esse
documento oport. ), historia
as grandes lutas bancarias dq
passado, extranha a atitude
dos dirigentes cio SIndic-.to
arioca para com os seus ir-

mãos paulistas, santistas e
y- .ises o concita aos

bancários a toma:.--, om su-
as mãos o destino da batalha
po' ,'Himentci de sal...:... A-
lém do mais c .a a todos
para a assembléia que breve-
;«.ente I Vi re."1 -3te ma.

nifesto é por certo um impor-
tante Instrumento de esclr-
rec!.r.-.c:.... e uniãc,

O QUE DIZEM OS
BANCÁRIOS

!®|®riS" I©
K!\ aa fPara os P©riiirin

J , A a«a — -»¦ ¦*- **-*b-^ ^^A^^^-^-^^-^-,^-^^-^^°*-**-*]U~-*í''M~''*^'*^ _ _¦_ 
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Em palestra ontem, com os opsrários da cor.sirução civil o deputado Roberlo Morena írisoa

a necessidade da criação ds organismos nas em presas, visando encaminhar os trabalhadores

para dsniro dos sindicatos

A luta dds trabalhadores
do Porto por aumento desa-
larios não 6 de hoje. De há
muito vêm lutando por uma
melhoria imediata, enqua-
dramento, repouso semanal
e o encerramento dos servi
ços de cargas às 2-1 horas

Quando na administração
passada, o .sr, Miranda de
Carvalho, dclibcradamentc
prolongou as edemarchos» e
terminou por engabelar os
operários. Prometeu, fez dc-
magogias e por fim relegou
tudo ao esquecimento. Vendo
que so operários desejavam
conquistar as suas reivimli
cações, não trepidou em lan

çar contra os mesmos a poli-
cia-politica.

Com o novo administrador,
os portuários voltaram à car-
ga. Organizaram Comissões
e estão pleiteando os seus 1c
gítimos direitos.' Como o seu
sindicato se acha atualmente
entregue aos pelerros o pntis
mandados do Ministro do
Trabalho, estão também lu-
tando para reintegrar o seu
órgão representativo no seio
da corporação.

No Banco E;j Vista, tive-
mos oportunidade de conver-
sar com um jovem bancário
.Xcsc-rios ele:

— NCo é- pc ei que es-
quegamos a» lutas unitarais
c.:; panado, as lutas quo rea-
tizamos sob a direçíu *. U-

ipio cie Mele <: Luciano Ba-
•ciar Couto, nossos verdade-i-

ros 1' '.eres. E quando mi—
uma voz entrar.-.; cm luta
entra os salários de fome
que os patrões nos pagam,
devemos .'ir o pc.
deles. Os que tôm estado a
treme de missas lulas não ue-
sejam a desunião da co« a
ção corif- -¦•' «"*""i flivulgan-
do alguns elementos desmo-
ralizados. O que existe cie
cr--"cto é que eles não se
C ..:.m enganar com a doma-
rogia dos falsos lideres c

cm'as promoL^as mirabolan-
'-g dos patrões. E, "nalizanx

do: Li o manifesto lançado
por um g:«..po de bancários»
Kstou de pleno acordo corno»
seus dizeres. Precisamos 4
mesmo de união.

No Banco do Brasil, rr"sar
• i hora b.-"'"-'.te imprópria
para um. entrevista, fvemoa
oportunidade de ouvir a pa«
lavra do sr. Odilon NisWcr:

— A tradição dos ba: 'ios

j de faze suas campanhas)
nacionalr.-.ente, contorne «
lomoravel greve de 1946,

que abrangeu os bancários
de tudo o país. Agora è nei
cessado também que a cor-

-ração esteja com as suas
.ndicações unificadas»

com uma proposta cie aumen-»
to uni:: para todo o Br :l.
Está claro que a dispersão
eir. to ro de líiu.c. tabela»
não nos ias ece. Pelo con-

.io, vai dev acordo co.. o«
ntereses dos patrões. Por-

.'.•--, <-....> s :r urgente ura
wüòã-.mc: .j entre todo^ os,

i hannarios brasileiros. Por ou-
tro lado, devemos organizai1
imediatamente Comissões prfr-
•'umento em todos os ba >s
a fim de nos íortalecevmcs 8
conauistarmos uma grande
vitoria.
,  i 

*;
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O deputado Roberto Morena
realizou ontem, à rua Viscunde
dc Inhaúma, 38, uma coníoreii
cia sobre «Os trabalhadores cia
Construção Civil no MovimunVi
Sindical». Em primeiro lugar,
analisou a atual situação do pio-
k' riado brasileiro. I um ludu
o agravamento i .csccntc da si-
tuaçào du fome e i siria, com u
ofensiva is tubarões, dono:- .Ias
fábricas e dos meios de vida,

p. Uigidos |:oi ¦..!'. 'i c sua pu-
lícia. Do outro lado, o ope .ria-

do que luta, enfrentando o ter-
ror policial a conseguindo ^ an-
(ics Vitórias, como no RioGran-
.ie d-i Hul, üâ.) laulo, Bahi:

frizou a djbilldedó do movimen- •
to sindical. Os Sindicatos estão
uns mãos dos pelegos e o ipera-
lindo inantem-sj fora dc. su: i

tndo dn Rio, Pará, Pernambuco organizações, deixando
cuido rebentaram movimentos
grevistas, todos vitoriosos.

(|UO CS-

ENTRAR PAIvA O
SINDICATO

Ao mesmo tempo que demons-
troü esse anço nas lutas joi-
vindicatórius, o nferenciat;

RC nPFR-ARRAa

(Eesenha informativa da Agencia dnter-Press»
e dos nossos correspondentes nas fabricas)

Enfermeiros, enfermeiras^ o
cnr.jregauos oa Clinica de Ue-

pouso São Viccni'i denuncia-
ram a vários jornais desta . -

pitai o fato de não cs,arem
recebendo o aumen.o conquis
taco atravôs cie eníen :mcn-
tos havidos entre o seu Sin-
dicato e o órgão rcpresent;
vo doa patrões. Esse aumente
deveria ser.pago a partir da
março do ano em cüuj c até
agora aquelas profissionais
coiuinuai a perceber n mas
mos salários dc antes do
acordo.

- 
*¦ 

-"

Os operários ^2 Lenlngrau-
ten. .: i, 30 cüas : ;j do

prazo marcador as turbinas

geradores para a car. .ral in
aro-elétrica de Simuians.ta.a
iKuibitohcv).

-.* -
— Comissão comporta do

empregadas dc <• -- em pé*
visitou noscá cadação, a tim

de denunciar o regime de tra
balho escravo a que são sub-
inoUtlas paios ^i-oj/rieturios
ul: .-, esíabelecimonlos. Dit
seram-nos que percebem sa-
lários ú- C.v 550,00 e traba-
tham até às 23 c 2«1 hora:;, cn-
ire:.tando w\\ horário de 12 ,a
10 horas diárias. Da "i'..-.a - :

já foram feitas ao Sindicato
o ao Ministro do Trabalho.
ri.as dc nada ¦rvira.in.

tas sejam utilizadas pelos pa-
trões para torpedear as lutas
reivindieutórins. Apontou, então,
como saída, o apelo dirigido pe-
Ia C.T.B., através de seu ma-

.esto de 8 de Junho, a t:>do o
operariado brasileiro, a fim de
que ingresse cm massa nos Sin-
dicatos. Salientou f|i.e a melhor
forma para conduzir as massas
às suas organizações 

' levantar
dentro destas os seus problemas
mais sentidos, as suas reivindi-
cações mais imediatas.

ORGANIZAR NOS LOCAIS
DE TRABALHO

Finalizando sua palestra, Uo-
berto Morci.-i frizou a necessi-
dado imediata da organização
dos operários dn construção ci-
vil, como de todos os setores,
dentro des próprias empresas.
através dn comitês, comissões
reivindicatórias ou sob qualquer
outro nome, coutando que essas
organizações dirijam os movi-
mentos reivi.idicatorios locais e
canalize a luta para dentro do
Sindicato, trazendo para o*nes-
mo todo o operariado.

mMmmmmmmmmmmWmmmmmWttmmmWmmmmmm^mmWmW

Conheça sais iireites
3

— O enfen > Jaime Cruz,
que sa encontrava eu.agianu.
i.o iiocpi.ai cios Mariumos foi,
_.., nenhuma razão, aíasia-
co do serviço pa." novo uno

do L.PM. Llj;> ineüiüa
a;j ria provocou indigna
ção entre os empragauou ua

qi.ele noaocümio, pois Jaime
Cruz nã. obia saiános e
estava apenas adqulrinc.o

t,i-imca para . .yar o cargo de
enfermeiro no Lloycle Drasilei-
10.

A «

f a

luisiti ti iiiriis|ira
Éiiiiw © iiifeiris

Os pslegòs sabotàin a campanha - t!^-s esb,

aos ira!:^.1lhacíor^^ arrancar o Sindicato das mãos
de Barbalho

Não é de hoje que os bar-
noites e manicures estão lu-
tando por -aumento cie sala-
rios. Entf tanto o sidicato da

corporação torpedeia a sua
lula é denuncia à policia, de
cumplicidade com o Ministe-
rio do Trabalho, todos aque-
los. que estão á frente dessa
reivindicação.

Todas as czes que os as-
Melados requerem uma as-
semblcia para discutir :se
asswhto» o pclego Barbalho e
os1 «tiras» da policla-polltica
se "tiram como cães raivo
sos E3b"" - clos e terminara

por Adiai a reunião.

A NECESSIDADE DO

AUr ITO

O encareclmento da vida e

o pequeno salário que perce-
,«m !¦•.'. do que 1*m a pa-
r«ar "tos produtos 

'.3 consu-

mo obrigatório em seus lo-

cais de trabalaoi rm m *

medida da necessidade ime-
t... a de um áument
de solucionar em par' cases

problemas. E' certo que os
irbèiròs e as mau.:. sao

vitimas lj3 proprietários dos
salões quo os exploram desa-

piedosamente. O que minora
um pouco esse assalto i o-
nal, são as go— • Entre-
tanto, dado ao seu caráter

'¦uante, em um . mr« pode
ser boa, no outro verdadeira
tragédia, 

""ai porque c u-

mento é uma necessid «a-

diavcl.

, .; IVIECANK^O
De maquino do custura

Dterecí -ia sbup aerVtgos; com
muita pratica de consertos e

reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

Assembléias
II O J E :

Ko Sindicato dis Ajudantes
c',o Despachar, cs Aduaneiros
do RU cie Janeiro, a r.ia da
..a.Uu.da, 'JC.V às 16 horas.
Tratará du andam o do pio-
jeio da lei 155-51, cm curuo na
Câmara d«j Deputados.

DIA 2C:

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Incltou-ía de fiação
e receiagem, à rua Mariz c
Earros, L. ús 20 liara- para
aprovação da previsão orça-
hientária para it:D2.

No Sindicato des Trabalha-
dores do Furão, à rua Had-
deck Lobo, 229, às li! horas,
para discussão e aprovação da
previsão orçamentária de 1950.

DIA 25:

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Conctíüiao Civil, à
rua Haddockr Lobo. 78, para
ciiccusrão da c::nc;içâo de mo-
livos da diretoria.

DIA 27;

No Sindicato dos Trabalha-
cm Energia Elétrica, à

Av. Presidente Vargas. 3.955,
às 18 horas, para aprovação
da previsão orçamentária de
1952.

DIA 28i

Na Cooperativa dos Tratm
Lhadores na Indústria de Cer
vejas e Bebidas em Garal, às
18 horas, para tratar da elei
cão dos membros do Conselho
AclnMHstrativo.

DIA 30l

Na Cooperativa dos Purtuá-
rios, às 18 horas pata eleição
do Conselho Fiscal e do Con-

« selho Administrativo.
T

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. B. Calheiros Bomfim

Já vimes qu, nenhum:. Justiça 6 mais <l?nmradn «que a do

Trabalho, não obstante ter sido criada para funcionar com, P«taft

Dentre os fatores quo contribuem para isso, citamos o segvintcs.

1) a Justiça Trabalhista possue uma terceira instância, uma

anormalidade - o Tribunal Superior - que nenhuma outra Jus-

t:ça possue; , .
2) Por esso motivo, admitem-se dois recursos extraordinários

no mesmo processo, embora um deles tenha imitindo o rotulo para
recurso dc revista;

8) na Justiça do Trabalho, ao contrario do que sucede com o

Civcl não há juros de mora nem honorários de advogado, o que j
estimula o empregador a recorér sempre das decisões, pois, esta |
movimentando ou obtendo juros do dinheiro que foi condenado a j
P!lE4)' 

finalmente -- o este ít talvez o pior defeito da Justiça do i

trabalho — os Juizes, enquanto houver qualquer recurso, mesmo,

seja de agravo, não consentem no levantamento de dinheiro por

parte do empregado venceddr.
LEITOR. -- Depois dç dois anos ile casa, foi convocado para

o Exército. Quer saber seus direitos. UESPOSTA: Embora os Tri-
bunais nem sempre decidam no mesmo sentido, predomina o pnn-
,-inio de que o período de serviço militar é contado como tciiipo dc

serviço eletivo, para todos os efeitos, inclusive de indenização.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carixiü

REFORMADOS
OS ESTATUTOS
DAC. T. L.

Na sedo do Sindicato do

Carris Urbanos do Rio de

anelro foi aprovada a refor-

ma dos estatutos da Coope-
rativa dos Trabalhadores da

Light. Dirigiu os trabalhos

o sr. Valdemar Ruflno da

Silva, presidente das Coope-
rativas do Distrito Federal.

A reunião teTO inicio às 38

horas u terminou às 5,30 da

manhã.

O É CEGO"
Y. MAIA'

escritor cinematográfico, traça T>r!i
depois, .'«uno diretor, sabe erguê-lo»

como «Sangue (ie meu sangue» •

¦"¥»»• •+**¦"•**•-l)*—*!*- •*•" •—

IIOVVA VELHA
FICA NOVA

a roupa- i
senhoras ]

Virando-a pelo avesso
M. ilAMOS. alíniatc, rc-
forma e concerta
de homens e
Rua dos Inválidos, 172

sobrado
Fone: 42-0SS4

Aceita fazendas paia con-
lecçõas. Preços módicos e

pontualidade

ALFREDO VICENTE DA
..^.....-V-O - U1Ü. -;

. . i.avc... cjniyii-' 
procuraremos 'ia-macaclo

qui sugerir nuu.u. .-.-• iwo
.. favo.ecií-lo na solução.

Pela lei numero 3ó"l dc 3i
de deaembrõ ue lf38 cl'il! i;vl"
ua o .An u i.wo uetííc-.i, nu-
mero 1.918, Ua l cie agosto uc
L-^ui ciue aprovou o seu icgu-
la.inani puaeriam ser as.
soaiac'.:" aqueles jue tive-
,era no mm.mo 14 an v no

. m:;i"mo DO anos de idade.

Essa exigc-ncia era tanto

paia os OilHiGAiÜ^lOb co-
m. paia os rACULTA'1'iy0£>.

Alem Uíssu, poiia. m ser
«issoc.ado. aqueles queT

a) ti\ ssem conUiuuiuo em
|l neiro ou fev~ • em 1937.

¦ o' que tivessem sido re-
aensaados em ,3o7.

i'orta..to havia a mrrma
o::igoncia para ; bos os ti-

pos de assaciados.
Posteriormente, pelo De-

creto-ioi numero S.'itiü, cie 21
de janeiro de 1940, essas exi-

gônclas foram abolidas para
os associados obrigatórios con
forme diz o artigo primeiro:

— A admissão cios assuci-
ados OBRIGATOR do IAPI

pede de condiçcos de ida-
de e aúde.

O artigo 17 desse ultimo) 
'

Dccreto-Lei diz: J ,
 Os associados FACULTA , ,

TIVOS do IAPI e os seus be- 
j

neficlárlos r;>o dire-ii à a-j
' 

pose: 
' J.o.-ia por inva v e,

r.são raspe i monte, n
rorrna do Regulamento apro-
vario pelo Decreto numei ..
1918, de i de agosto c1 7.

.Ira, no decreto le numero
8769, não íoi abordada i
questão da idade r. '-;ma ou
máxima do associado fac il-
tUivo, mas se esse decreto
modificou a lei numero 367
e o decreto lei 1918, já ita-
dos, e como diz o artigo 17 os

lucultativos terão direitos na
.c ma do decreto 1918, é lo-
glco que essas modificações
^arào extensivas aos facul-
tatlvos.

L"isão se pode entender ou-
tra coisa, p. do contrario
como se .aderia explicar que

, instituto venha recebendo,
desde 1941 suas contribui-
çoes como facultativo?

Cremos que está t/am ela-:
ro e para melhor orientação j
de sua parte vamos alongar,
nos um pouco mais, trans-
c.cvendo o parágrafo único
cio artigo 2V e o artigo 3' da
Lei número 367.

Pasagraío único do aritgo'
2»: A obrigatoriedade da ins- j
criçfio abrangerá i/a inicio to-'
dos os empregados (nas con-
diçõcs deste artigo, mas '

inscrição de associados, após
o efetivo funcionamento do'
instituto, far-se-á desde a ida- i

- civ 14 °nos até o máximo'
de 50 anos, depois 

'.j exame
médico em que se apu. .o
se achar o examinado em
precárias condições cie s.túue.

Art. 3": àrão admitidos co-
mo ass« ados facultativos do
Instituto os empregadores in-

..striais, nas mesmas condi-
ções do pa 

'o único do
artigo a..terior. j

Modificado o parágrafo úni-,
do decreto-lei numero .. • '

3709, para < associados obri-
gatorios, está automáticamen-
te modificado para os facul-
tatlvos. Cremos estar ( hpm
claro.

Apynàs queremos lembrar
q:-e o IAI'i não dá beneflc' «.

por velhh No seu case deve
ser por invalidez.

Pm,, 
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. il nmi DRAMA
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Joseph Mankiewcz, come
raeiro no papel os seus tipos
e movimentá-los em filme
«Malvada». Mankiewicz tevo a colaboração, to

foSs emanado desta «civilização da banda podre^
nesómoenha Wldmorlt, neste filme, onde Linda DarneH ê qm»;-

se uSa trà^nntc: un. maníaco atacado pelo vírus do ódio racial

'UllÍ"sSube" 
MankieW\'Z completar a primeira personagem dêsto

• dico negro, pode ser um símbolo de obsessão dos que estão ataca,

dos pela raiva anti-comunista.
U-.v R.ddlo (Kichard Widmark), Üeorge Biddle (Harry Bella-

..,, 
';„,,,.¦ 

lliddlcs e demais perseguidores de negros, sao «lunw

^1 um bJSro miserável,'próximo do Harlern (bairro negr*

le Nova York). A miséria está presente em todos eles.

0 reconceito racial imü-nogro nos Estados Lindos muito tem

servido io'capitalismo. Como Hitler e seus filósofos do ananisrao.

j capitalismo procura manter seus «bodes expiatórios» pmMi
lhor desviar a aiençBo das reivindicações das casses oprimidas,

ulimentandc em mdividuos desorientados uma falsa superiondadei
t,ue nossa iludir ou compensar as explorações da classe dominante»
¦TiUer culpou os judeus do tudo que a decadência burguesa gerou,
NaAmérici do Norte o fantasma é Negro. Vivera assombrado*

por fantasmas amarelos, azues, vermelhos... . .
n filme possui grandes momentos, porem, Mankiewic-z mo ea-

-1-ireccu a verdade sobre o problema anti-negro. No filme, tudo

liei om conflito, que se apresenta ao espectador comum como sen-
do unia luta entre dois times de futebol. Os verdadeiros mentores
cio racismo que estão no Senado e outros lugares mais estratógi-
cos não comparecem em «O ódio ó cegor'. Com todos os contornos,
oue a censuií. impõe, é uni filme recomendável e digno de um co-
montário mais aprofundado. Joseph Mankiewicz 6 um criador de
tipos e sab.. colocar em suas realizações um pouco de verdade a
humanismo.

1'ercebe-so em '.O ódio é cego», a timidés reticenciosa.imbin-
uo u desenvoltura de um tema audacioso. Marcante interprotaçS»
ih< Richaid Widmark.

mk ^ JL
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KW)/ ppoGRAMA PARÁ HOJE
IRttat. e

PLAZA - KITZ - ÍAlUSlt-NHB
PB1MOR - OLINDA - -MA:',-

COTlil - «.SSansüo o DatlU», c- ,m
Victor Maturs e Ucilj Littiiiur, lis
lli.GU, 15,10, Uj.oU, 10,60 b .'a,IJ ni>.

PALÁCIO - IPANEMA - UiI-> -
AVENIDA - MONTE CAMELO

CAPITÓLIO - «A iiinla imut,
com Ann Ulyth o Mark tít';v^i s,
a:i M, 15,-lU, 17,110, W.00 20, iO, e
¦j^',L'U noras. ,

ASTOIUA - COLONIAL - STAU
H. LOBO - M fugitivo CO

Santa Marta», com <M:ic Donald
Cai'L'> e Gall Russoll, às i4, .!C,
18, 'J> o i- liuias.

VITORIA - KO.W - AMCJR1CA
- MARACANÃ - cO Cdio t- c-

gu», ««uni u.cliard Wtdinark e Liana
Dai-iu-11, as li, 1C, IS, L'0 e -2 n..

MADUREIRA - .SÃO LUIZ - .Al-
PERIO - 1UAN - CARIOCA -

ME.',1 Uii, tíA' - JAl-iiOLiO
.-O garOtu o u rainha», com ii-onc
Duni.B, áa 11, lli. IS, 20 e ií lis.

MIflTRO PAS«3EIO - TIJUCA -

COPACAJtiANA - «A £IOr dw ma-
ridos*, com Xiobcrt Wnlitor o JoaJJ
Lcsliu, as 11, lu, IS, 20 e ÜI! na,

ART PALÁCIO - PRESIDENTE
RIVOL1 - COLISEU - PAP.A

TODOS <A catua do casu-.ii»,
com Jcuu Sim mona, tis 11, lií, ilí,

horus.
*A Jiun-, euin Alai dritt,

as 14, lü, IS. 20 e 22 horas.
PATitE — LEME — «O direito 0«

matar», com Mlcheí Auciar u OIau-
do Nollier, áa 14. lli, IS, 20 c 22
horas,

ODEON —. IDEAL — PIRAJA* —
ELO Ul ANO - ODEON - NITE-
Kül — «Sem novidades no frout»,
i«om ,Lew VVplheim, au 14, 16. IS.
20 c 22 Iioras.

:.«.! e ti:
RI VOL1

TEATRO
ALVORADA — «O marido de Mlna>,

com Procoplo Ferreira, ès vu •
22 horas.

ÜLORIA - eFalta um zero nessa
História», som Jai.no Costa, à»
2ü u 22 tiorife.

IARDEL - «Boca do siri», com
Colo a Mary Gonçalves, às 20 e 22
Horas,

KECRElt — «E' Rei, Sim!...», com
Li.2 dei Fuogo o Elvira Pagu, às

si o 22 horas.
REGINA — «Irene», com Conchltn

de Moralt) e Odilon, ús 20 e 22
iioras. •

iüOI! - •liiaguçoí, cnm Eva
,; seus artistas, âs 20 ,: 22 horas.

COPACABANA — «Manogulm», co-
mídia dõ Henrique Fongottl, as
21,30 horas.

RIVAL - «Clilnica», com Alda Ciar-
rido, às 20 o 22 horas.

rntn
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ii PROBLEMAS «
wmmMà

PREFIRA

Í«HÉ! PI
100% PURO E 100% GOSTOSO

ir
r/^ír.ibuidGres do~ afam?.dos

¦¦&uW'W.-¦ i" -;'W ifOiifMiiea
¦\ PAHTIR PE Sl-^CIW/'

ESPcRANTO

PRODUTOS NUTRITIVOS
PAÜUCÉA LTDA.

• TEL.: 49-2020
«ÊHmmmlmmmmWÊmmmmmmmn m9 mm*
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Joel e Dino, em virtude de atuarem em Porio Alegre, não esião ern con-
diçõcs de jogo — Favorlios os alv-inegros — Desfalcado o iime de São

Januário — Nas Laranjeiras, o encontro
9 Licler juntamente eom o Flu-

minenso e Botuíogo terá de
vencer o preiio desta noite,
contra o Vasco, a fim do man-
ler a sua posição o aspirar,
desse modo, a conquista do
campeonato.

0 BOTAFOGO

Para reforçar o conjunto
quo atuará, na noite de hoje,
regressaram de Porto Alegre,
onde o alvi-negro realiza uma
temporada, os craques Joel o
Dino, ponta direita v centro
avante, isepectivamonte. E
muito embora pairem duvi-
das, quanto us condições de
.iogo destes players, a dire-
Cito técnica do alvi-negro não
vê por quo afasta-los da
constituição da equipo nesta
noite.

Assim, o quadro do clube
da rua General Severiano cie-
verá formar eom os seguin-
tes elementos:

Matarazzo; Jorge o Santos
Bob, Carlito e Torres; Joel.
Geraldo, Dino, Baduca e Man-
garaliba.
O VASCO

Os vascainos, muito embo-
(Conclui na 4.' pág.)
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™H_É_L„___j
NO PACAEMBÜ

JUVENAL DO PALMEIRAS

mi i! m i 'B

i3pw> - F^^P^asS!^,.^ „,,,,,
O atãdio do P_eum.ii, mim. nos jogos da topa dn Mundo. \ Copa Rio desperta o mesmo interesse do certame passado? E> o que varemos, ju nu i>ióxiino dia 1.» dc Julho.

*"-* ^ i^ ^a^ ^ÜPi ^P ^;# ^#^

«-

11_i i
Aíivam-se os preparativos para as disputas da -"Copa Rio" ---- A tarefa
dos organismos a serem instalados esta tarde — Tabela na sexta-feira— A rodada inaugura! no próximo d;a I.°. nesta capital e em 3. Paulo
Tnlrifi.,,n,,,wl,. .... ivicional cio Clubes, os grêmios 0 Corintians e o Banpú já cs-bandeirantes c guanabarinos I tüo de malas prontas. Irão a

preparam-se para exciusionar.' Montividéui onde o grêmio

Interrompidos os campeona
tos carioca o paulista, devido
as disputas do Torneio Inter-

y, :y ^-yy^^ym^^^^^^m yí «

ilâl I

ilvl-rubro estreiará, no pró-
m , -, , . >:imn dia 30, contra o Pena-lafiela na sexta-feira rol. O clube paulistano fará

o seu «debub, no dia'1.» de
julho, contra um combinado
do pequenos clubes.

OUT110S CLUBKS
O Fluminense se encontra

em Bolo Horizonte, devendo
depois seguir para o norte.
Oloria c Bonsucesso realizarflo
várias temporadas no inle-'ior. A Santa Catarina deverá
ir o Canto rio üio. O Olaria
alimenta esperanças ri? atuar
na Guatemala. O Madureira
solicitou licença pura excur-
sionar a alguns paises da
América Central. E o São
Cristóvão também já tem o
seu programa organizado. O
Flamengo, vindo de uma .oro-
longada excursão deverá con-
ceder férias aos seus craques
antes de aceitar qualquer con-
vile. O Botafogo está no sul.
E o América, depois do repou-
so de seus jogadores, exibir-

| so-á cm vários outros Estados
cio sul do país.

Mas dentre cariocas e pau-listas, a Portuguesa será o
clube mais empenhado.

A PORTUGUESA
Os ii sai paulistas irão a..

Os esmeraídinos esperam confirmar, na despedida dos "sailors", o re.sultado alcançado con ira o Arsenal — Quadros
Jlilsnoniol th/i». t.-i LL —. .

Salvador o Juvenal; Blumo ou
s. iz-AtiU), iu— (Especial tiior _ FrosraM - - i>u-k-,„,

para a imprensa POPU-.Harris - g£tt - M Reic,l,ak) — Depois do regularos
e até boas exibições na capital
Uo pais, o Pórtsmoutr veio a S,
Paulo, onde estreiou, empatan-
do eom o S.ão Paulo. Deslo-
canclo-se daqui para Santos,

em Vila Bolmiro, foi goleado
pelo Santos. Amanhã, os «sei-
ora» esiaráo novamente em
ação. Desta feita, enfrentando
o mais categorizado conjunto
Bandeirante da atualidade, oPalmeiras,

uiticii será nos ingleses vou-
cor. entretanto, um Dom espe.
taoulo, pelo monos, estão em
condições de proporcionar.

QUADROS
Us quadros para a peleja tio

amanha, deverão sor os se-
gumtcs:

PORTSMOUTH — Leathor
— Jfwell — Fei-rier -- Gun-

— Tompson e Gaillad.
padmEiras — Oberdan:

Sarno, Luiz Villa e Dema, Li-ma, Aquiles, Ponco de Leon,Jair e Canliotinho.
'" ' H i •um m mmmmWmmmmWmmm mmmmmJmmmmmmMlmmmmmmmmmt
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se depois para o Rio Grande
do Sul, exibindo-se em Porto
Alegre. Dia 23 dará combateao Internacional, batendo-sc a1-" rie julho contra o Grêmio.

Do sul, os craques paulis-tas voarão para Salvador, on-cie estarão em atividade nos
dias 8, 11 ou 12 e 15 de ju-lho. O'.-, rubro-verdes, cumprida
a .«--.ia temporada na «Boa
Terra», regressarão á Pauli-
eéia, onde aguardarão, no

ESPORTE EM SÃO
JOÃO DO MERITI

'S
Esmagadora vitória conse-

guiu o Boca Juniors sobro o
mais absoluto repouso, o rei-' Estrela Nova, na última ro
nicio do certame paulista. (Conclue na <l.-> pág.)

Quando Jangadeno, na sua penúltima apresentação, entrouem terceiro lugar, perdendo para Lonl Polar e Intrépido, certos«meninos da sadia».abriram manchetes dizendo que Ó «Cara de
IZC°-A ?„°|?í? 

°-CWÇ°? f01*fl S" PaVa "P,'(,w :l »««^ Entrovis!t.n.un A.lau- 1-oi.K, e este cometeu o absurdo de afirmar quo não
oTK IT 

Um J0^0'1."0'11''1 Perder o chicote na disputa do
XCe°iaSto°s. 1"!,,SI0T"St:1 ',IlVÍa md°>- Mhm™< tllfi'"'

DfasSC°r.S fVTi p",°ÍS- t° mcs,mn mvn M C01TÍd° tendo sido..fastado o Lord 1'slar. Jangadeiro era uma barbada, secundo a
A hi;ilí;-SlH', nataa°r' QUa!,d° " ,OTWd;l ««-—u/o impüí do
hSniSfiSV™ 

m°,eSt0 QUarto luear at»-« do Alpina,muopido c Frontal Do primeiro o do terceiro elo já havia sanhomesmo com o Moreno perdendo o chicote '
do rrafiVrÃ 

a.gM'a' -fS0}VeU ''icilr cu,ado' A«ISM ° Mesquita
dou fio foi 2 Y 

mwto,duro; -Hnnar que o terceiro pareô deoonui go toi mole, como realmente o foi, <• topai uma naradn do-«gani con, a Comissão ,1o Corridas, quo coniau^LTquTcarit
a. Dai ter o innia moço dos irmãos FeijÓ resolvido pôr a viola no
te peC™uma írÍE 

XmA* °Uand° aCUS0U "»»no. Soubesse• o pano uma carreira como um verdadeiro desportista e insis-
sfavesse chorando aquela, de* mil pratas que voaram do seu boi-so, num pareô onde quase todos comeram alto, num dos mais ver-

=W 
assaltos realizados, até hoje, contra a bol^*

CEGUINH0

A Poriuguena de Desporíos fará uma longa temporada no sul e norte do país ci i «e Bangu osíao de malar, prontas para exibirem-se em Monievidéo n nf ¦ C°mílarls
Guatemala - 0»W giros em » 

~ °!OTa "*"- h à

presença dos jornalistas zadora

Triângulo Mineiro, dirigindo- í vicladc.

acreditados junto a CBD, as
| 

comissões para o Torneio In-
I temacional de Futebol Estes

órgãos entrarão logo om ati-

uUn 1 Kfl i bARIrtAO
<§Jl b i' wa U'T,¦ -S fiwd ii- ía>J ^ íi ir3 LJw li falfEivIlBlB-iIlVi- I _ |^a

Eojíi

^^Wli-M—V''
Vaguhiho comandará a ófraaiva ,:<¦ Atlélico, na noite de hoje.

X T^f -^ TÜr

Faãimbé
*'*£****<£

SABATINA
L» PAREÔ

r

A'S 11 1IOBAS:

O raVOfiiO 00 Ofa

'. em Bolo Horizonte, no Esiád"o Antônio
Carlos — Quadro eJuiz

O encontro, que vem des-
penando grande interessenesta capital, será dirigido pe-
Io árbitro carioca Ivan Capei-
leti e disputado no estádio

Antônio Carlos».

BELO HORIZONTE, J9 (Es-
peeial para a IMPRENSA PO-PULAR) _ o Fluminense.
voltando a exiblr-sé em gra-mados mineiros, jogará ama-
nhã, contra o campeão local,
o quadro do Atlético Mineiro

Além cia comissão organt-1 Tc A 
SEXTA"FEIRA

J.adora, que terá a missão de „„ -a I'roxima sexta-feira,
controlar o torneio, já menci- ou ,seJa depois rio amanhã,
mada,'teremos pela ordem, a sera conhecida a tabela.
cor
onaria, "teremos 

peía' ordem, a
comissão técnica, que conta-
rã com todos os membros do
Conselho Técnico cl'0 Futebol
da CBD o mais dois ou três
brasileiros, responsabilizai!-
do-se pela realização dos jo.
gos:

A comissão de arbitragem,
sob a presidência do sr. Cas-tolo Branco, indicará os jui-zes para todas as partidas. Acomissão do juizes ficará cn-carregada cie acompanhar os
apitadoros a todos os campos.
As ordens ria comissão orca-nizaciora ficarão aos cuidados
da comissão executiva, sendo
que a recepção, hospedagem,
etc, :"-irão sob orientaçãocomento, obedecendo ao con.tro diretor. Este ficará nasedo ria entidade mater, narua da Quitanda, nesta capi-
tal. i

Adlanta-se que a primeirarodada ria «Taça Rio» cons.'ara dos seguintes jogos:Dia 30 uo Rio — Áustria XNacional o, Cm São Paulo —Estrela Vermelha X JuventusDia 1' de-.julho - nó Rio-\ ¦ -o X Sporting c, em SãoL.mio — Palmeiras X Olim-
pie rie Nice.

JOGOS DE
INVERNO

EM OSLO
OSLO, 19 - (iNs) _ 0Comitê Olímpico Norueguêsmandou convites a 75 paísesPara os jogos do inverno quoserao realizados ali.
Entre os países convidados

(Conclui na 4." Pág.)

Seguirá brevemontò para SfioPaulo o cavalo Acham, o pupilo'io Honrlquo .Io Souza vui tontoi aorto em Cidade Jardim.
•São os scgulptos os estreantesaosla semana na Uaveai

-1!1!!°aFííl0,._ "laso"llno, alazão,
; 

anos, íi. Q. (|„ Sul y ^ginoso o ..pi.nt.-i, ,.k> criação doSr. Álvaro Ferreira do Souza,
t Tratador: Joio Craveiro.HüOü - masculino, üalno, 6 anos,sac Paulo, Faaliiibí e Flnfinelln,(Io erlaçito da B-fconda Sao JoSoo Crraça o do nròirletlado do Stmib.-o Stlguol. Trat.-ulor: M„„ „.iriranco.
l".,1,tCl 

Í- t01i1lnln°, enstanno. 3
oi™,.íS",° )iU""' Sl!; Avrll eOdiacl, 0- orlacap o proprleduuouo sr. S,ivlo Penteado, TratadorJranocl do Oliveirai-ALUTciia _ feminino, tordilho,j,mx _ -a_ » l«-°n«m na 4.' Pág.) ,rnn_, ' ""!""
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l.»ll JtETBOS - Cri 2,h01111,00 -
A'S 13 HOJIAS

I—1 DAHLING .. .
»-3 STHONO ....
1—3 CIALAUIN ... ,4 LINGOTE .. .
HiCHEBIE .. .

li HOUlIACTnjDfi

Km.«
0.-
CC
00
-15
SS

8.0 PAREÔ
l.SOO HETBOS - CHS SO.000,00A'S IIMII miTtAS:

1—i VISCONDESSA ..
í KHINDKl.A .. .. .;

2—3 BIZARRA¦1 ISLEBIS
J—5 LYS

R IJANIA
7DELBA 

1—S FENJ ANA .. ..!l B. DOtTHADA .. ..10 INDABA ...

1—1 NICO
2 CAINANA ,.

2-3 ETINCELLE .
4 REAL
ii FIDALGO .,
II GOLD MAID
7 FOGO BELO¦1- S PINDOHASIA
II TEMPO FUIÓ

10 MIRAGEM

«jj-P-R O G R A H A S PARA AS

rfe mio l/iSIFlIO
AG
M
5-1
CG
BG
F,'l
ftll

8 OOMTESSE ..
3—4 GUASANAZ .

fi GOLD DREAN
I-ii AVANTE .. .

7 TOCANTINS .

4;- PAREÔ
i.um MK'1'KOS — OUS 30.000,00

A'S J-1,30 ISOKAS:

G.' PÁREO
:m .iifo.ii»

Kh. i—J espumoso ..3-r2 SELVÁTICO .,
40 ;: NAiLion .
no 3—i grjKUPAY
nt> 5 PONTEVKDUA "
CG -l-1 SOBBONNA
r-f, 7 LA PLUMA 

''

111! ©
.'.o
62

S.í" PAREÔ
tjm MBTBOg — CBS 30.000,01)

o." PAREÔ
1.110» MKTBOS - CltS 10.000,00A'S li! IIOKASi

I--: ZÀNZIBAR
--2 ACORDEON

l.SOO MKTBOS — eus
A'S !.-,l|i ns. — tBJiTTÍjftij

I—icOME ON' k'i I2RIN ......
-.' MÍSTICO .. ..- -I MAHON ..
D ABIiE CAMPO .ii CARINHOSO ..3-7 CALMETH .. .
8 LAMEGO .. .0 ISLEDA .

1-10 MUXAXA
31 CEACOVTA 

'."
12 MANA' . l"'i

4J PAREÔ
»¦* 18.30 HS, _ (OBSTINO)

Ks

. Bã l-l PLEASI Ks.
61

s- PBPJTO .. .. ...
:.'—3 IQARO
2-3 BALANCIM .. ,.¦t ABD1N .. .

!> NEGRA MARIA .G LUMEN .. .
3—7 GÜMK

S GUAHANfZINUO
0 KANTHAKA .. .10 HOOD .. ..¦t-.ll 1K1IM .. " 

"
í'i USTALO . ..' 

"
18 SAQIIAREMA .- LESTE .. .

BO

66

BI
5?

PRÓXIMAS REUNIÕES
A'S II HOBÁSi

ffim S

11 LUTECIA-.- LOVELACI

DOMTNGÜEiRÀ
os

V PAREÔ
0 1-600 .MliTItOS - vnif, 30.000,00 -

A'S 13 HORAS:

ÕG

8." PAREÔ
1.400 MBTROS

A'S 17 ns.
CR$ 3.-|.000,i)l)¦ (BUETINO):

-i GRANITO ..
-'.MISTER SCHUCII
3ROMON 

3—1 ITUANO .. ..5 BAUITONO .. .G ALBARTÃO .. ..BOTICELL1 ..
ARROZ AMARGO ;

0 FAIR LAD1- ....¦11U CAL1FA

Ks.
. 6S
. 60
. 60
. 61
. 00
. 61
. M
. 61
, 611

61

1- 1 FLOR- DÒ SOL"---' ITAi:\VAY .. .,3-3 HTÍ.M BABY .4 AROUCA .. ..1—6 ANCORA .. .G HALLOÁVEBN .

Ks.
. 31
. 61
. 51
, 61
, 61
. 61

2." PAREÔ
1.600 MKTBOS - CHS 40.000,00 ~

A'S 13,30 HOBASi

1-1 ARARI .. .
3 IR1SH STAR

3-3 ALBINA .¦1 IDEALISTA .'.3—5 SOL BONITO
G PÂNICO .. .1-7 BOSAMBO .
» RIO VERDE

?««0B tfÉB?ü
Ks.

61
18
SS
-60

! 58

I—I FAAIMBÍS' ." OTO ....2-3 MAKI .' MAJESTIC .'3-1 OMBU'
5 ONDINO' •« nONtlT.CEÚ--
» MV LOVE
* ALGARVE

Ks. 10,51) HORAS _ (BBKTÍVii,

4.'-' PARÈO ».* PAREÔ

l—1 MANGtTARITO
3—3 GUAMBI .. ..
f—3 EL GAÚCHO .1 -I SKETCI1 ..

6 110.MANO .. ..

Ks,

S> PAREÔ *

.0,10 METBOS — (ilttiA'S 14,30 UOitABi
1—1 EAGLB PASS

» BIRBLA ... 
" "

2-3 MARTINOALA ., 
"

3SENORONA 
1—4 EL TIGRE

5 MOCAMBE' .. 
'.'. '*,

'-¦! MASTER BOB ..
7 LOLLYPOt'

5."PAREC

30.000,00

ICs.

fui

54
63
5»

5.000 MKTKOS _ CHS «.(HIÕ.OO _ 3.000 MKTBOS

'•'ou METBOS
A';i lõ,40 HS.

' 
í ffALIMBIANA1 3 OBBLIA•I FALUTCHÃ ".'. '
5 DLAIA ..

OLENA "
^ ORACIA
8 GAY PRINCÉSS¦ !' PIGALLE

10 FAROLEIM" "
11 CAMAPTJAN "

HS 111.01)11,011 -¦ (BEKTING)
Ka. ss

>ü

i"5

'—1 LACJRINA
, » OLD FA3htV)N' '. ''
• 8 PRESTEZA¦1 CUPLETISW " '.'

, ü PUJANZA . 
" "

!~g 
fiiiiiiríA bruta"..'' \y.:i.\ cross ..• MISS FRANCB' í iVSTSíiy BRARTII"• H1NLESS

¦' mArtingaj.,!

Ks.
. eo

'¦!

r.n

B." PAREÔ
1 300 METROS

A'S 11 Jts.
CHS 30.000,00 —
(BEETING)i

CJI? 300.000,00
"•' PAREÔ

t.-M0 __TKI» , ÓBÍ UO.000.tto -.

1 JANBADETRO'i BHOV/M BOY ..a ATKEV1AO ....I TNTKEPino ..1010 .. " jaca um . ..."
I ISOLE
I RUIVO

f MUJIQUE " "
1-1" FRONTAL " "

)1 1'RCCA.N'IA " "
1- MON REVH

IÍS.
. íi
. 61
. 61
, 6G
, 63
, SS

63
6ti
61
6:.'
61


